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EVOLUÇ.4.0 DOS NEGóCIOS 
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o ano econômico de 1~.i3 COll1e~O\I. {'ntre I1Ó~ . com a CXj)h' tath'a da 
regulamentação da lei de câmbio livre. 

De expectat iva também foi a atitude obsen 'ada 1\0 cemi rio interna­
cional, pelo moti vo pn m:ip.1.1 da :lludança l1a 3c!n' inislf3ção <lo~ Estados 



cO.\'JeSTeRA ECONOMJCA 

l:nid(:~.O n~I~'O gO\"lrno, ~eg-tII}(lo ~e anullcia. imprimira :lo pai:-. 1I00';h 

dtn .... tnze~ l~ht1ca~ e f.:Co.lll·lI1lkas, de âmhito nacional e illlcrnacional. 
qual;; de\"crao acarretar, mr:lu,.,in', reflexo.,; imcdiato!' no Brasil. 

C< DII'iI{UO EXTEI<IOR 

. Conf()rme foi pre\'i~t() )1f)r C('lIj"IlIUTO ECOl/tillli("(/, em "eu nt"lller(J do 
mes pas.~ado, (b re~lIi1ado~ ddiniti\'o."i de nosso comércio exterior em 19~2 
al're~elltaralll 11111 deficit de : 1.1 hilhr.es de cruz('if(l;', .\ ... in:I)( • .,ta(Ô6 atin­
giram .3i.2 hilhôc;; (cifra ig-ual à de 1951) e as exportaçõe:;., 26,1 hilhô6 . 
. \ politica de maior ~t:\'eridade na aplicaçáo do regime d(' licenciamento 
da.., importaçües e\';derH' ia-~e na \,irtual cstahilização dI' defi,'it d('sde () 
r------~ me;; de agô"tv, Em dezflllhro a l1o~~a h:\lallça 

EXPORTAÇÃo E M'ORTAÇM ~~n~:~~;'~:ro~~'\I~~l~re~~;;to.d~~~~dit~~~e I~~e I~::~h~: 
EXPOAr$ ANO r/l!PORTS neiro de 1953 ha.ia apresentado Ii!!eiro ,.,aldn. 
(wl()("-VOIIJe) 1946 "00 E~la a~"erli\'a se ba~eia 110 falO de que ;h im-

"",--------1 p(1rla,tle~ CIF. prm'enie1lles d()~ E,.,t;ulos Cnidos 
11(~~l''; doi ... IIlcsc .... foram da ordem de 39 e 30 

CII.k - Em 1952, a~ n(l~~as exportaçôe... (!c 
('aie akam,:aram a ('ifra de 15,-':21 mil ~:tca,~. \'a­
IClldo Itl21J milhúc .. de nuz{'iro~, i~to c, Illel10S 
47S 111;1 ~acas e 24:: milhõ{'~ de crll1:('iro~, re1a­
li\allll'lIte :,0 mo\";mento de 1051 . 

. h rCllle~"'a~ de café para o exterior. em ja­
Ileiro do ano em cur~o. foram da ord( 1lJ de 
1204 mil ~aca ... , contra I 510 mil em janeiro de 

1952. 0:-: pre"o.,; ... c mantiyeram firmc .... denotando m{,~lllO ligeira ten-
dência de alta, O tipo 7, Hio, foi COlado a 17ó,00 <Tu7.ciros por 10 <Juilo;; 
( 174.42 cruzeiros em dC7.{'ll1!Jro de 1952). 

Xo 1lJcrcado norte-americano. permanCl'l'ram satisfatório~ os negócios 
realizado~ com o café hr;;~ileiro, durante o mês de janeiro. ()~ preço ... ali 
também apre .. entaram firm{'l'a. A~ oh~{'n'açõ{'s do merca,lo ianque do café 
indicam quc a sua sitlla,,;\o geral e ... t~í condicionada, !<Ohreludn, :3 falta de 
pre!'são da oferta por part .... dos países produtores. O mercado torrador tam­
bém vem reagindo da llle .. ma maneira .... em pressionar o cOIl~111lIid()r. Por 
outro lado. as cle\'ada~ C('ll1pras norte-americanas do prodnto, \'erificndas 
nos ultimos ll1e~es, lIlo:=;traul que o coll~l11l1ido do café na(Juele pa;" .... e 
encontra em bom nível. 

Todos ês~es fatos paren'1ll indicar '1uc por lIluito lempo ainda a posi­
ção estatbtica do ca[é perrmnecerã favor:h'e! aos pabes produtores, sendo 
lógica lima r e\" i ~ão !lO regime de preços-Ieto. 

Algodiio - O mercado a lgodoeiro l1~io wfrcu nenlll1l1l<l modifi­
cação em janeiro. Pro."seglle aiuda o i1llpa~sc para o csro..1.1llento ela ~afra 
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adquirida pdo Banco d() Brasil. Contudo. reina ;..:randc ~x]leçtatinl IlOS 

meios ah..,oc!ociro,., em !ôrno da reg-1IIamE'11Iaçlio da lei dc {'iimhio livrc. As 
rota~õcs do tipo 5. cm Slitl Paulo. (lue, em nO\'embro do (ItlU pas~do. 
h,wiam rcaj.!iclo -- 3o...~.ó() c"llzciros <~ arroba. em novembro. e 303,50, e11l 
dezemhro dediuaram em janeiro tCr$2R3,6S). () mercado a lêrll10 
também \"elll refletindo e ... ~a "itua~ão do lI1t'rcado algodoeiro. emhora aprc­
:<ente indícios mais prollli:<sores. Xo dia :; de janeiro. o contraIO .. C", en­
trega em IPar~o. foi cotado a 265 cruzeiros a arrob:1. e1lflu<lnto no dia 6 de 
fe\'ereiro (h mesmo .. ne~ócios a~~illala\'arn uma cotaçilo dc 27Y lTllzt!Íros. 

As e"porwçÕt's patlli~ta~ dc algodão de 1.0 de Janeiro a 5.de fc'.c­
reiro ioram apenas de 713 tonelada~. contra 3224 tOlleladas elll Igual pe­
ríodo do ano passado. (I,., estoques t'xislelltes no dia 4 de te\'ereiro, nos 
armazéns !-:wais do E~tad() de São Paulo, atingiam 217602 tonelada s. O mo­
\'ill1e11to de da~siiicaçfLo da safra, no ]>edodo de 1.0 de lIlar~o d(· 1952 a 3 
de ieverciro corrent\;!, alcançou 350 676 tondada~. I)ês~e montante. apenas 
cerca de 20 mil toneladas foram \'cmlidas ao exterior. 

Cac(lu - O mercado do cacau tamhém prosscg-uiu df'~ra\·or:í\'el. 1\ 1ll~­
dia das t'ota~ôcs no mês de janeiro (I·Q.lO cl"lIzeiros a arroha - tipo Balu<l 
Sllperior). COIl(luanto ligeiramcTlte superior à de dezen'bro ( 1.~9:.57 em­
zt'iro~). de\'e ler refletido apenas a melhoria oh~er\'ada 11<' pn .. I ~:l() esta­
tística <lo produto. cOJl~cqtiêllria da redu~ii() da safri1 baialla. 

PI\.UDC(.\O .\GRiCOl.:\ 

Xa maior área prochllora do Hra~il, que compreende Silo Paulo. i\ linas. 
Goi:ís e E .. tado do Riu. 3fll· .. ar da,; {::<cas,;as r1Ul\'aE do :nê~ de janeiro, o 
tempo decorreu relativamente hom para as lavouras. As pre\'i .. ões das safras 
dos princip.1.is produtos agrícolas de consU1I\0 interno - milho. arroz, feijáo, 
batalinha. mandioca e frutas - continuam boas. Entretanto. a aludida es­
cassez de chuvas sacrificou parte das âreas semeadas de arroz. Assim, 
noticias provenientes do Estarlo de :\Iinas Gerais dizem que no :\lllnicípio de 
Ituiutaha (Triângulo :\Iineiro), o maior prodntor de arroz do Estado, os 
arrozai" mais antigos, plantados I!IlI ('utuhro, :tpresentam aspecto pOuco 
animador. \:< Jlle~mas n()tíciél~ indicam que 'lessa regiiio os pre juízos 
da cultura far;1O com que a colheita não ultrapasse UlIl milhflO de $aC"as, COlllO 
e$tava previsto. Em compensação, a safra de milho naquele llIlInicípio ser:1 
llIuito volul1Iosa. 

A cultl1ra do ca ié apresenta condiçõcs normais. Os carez;) i ~ paulistas, 
que tiveram boas floradas. foram em algl1l11as zonas sac ri fil'ad()~ pcla~ <Iucdas 
de granizo e el11 outras pela falta de chU\·as. Todavia. as perspect ivas da 
safra não silo pessimistas. 

Confirmaram-se as previsõcs sôbre a diminuiçáo da úrea plantada com 
algodão 110 Estado de S. Paulo. Contudo, a quebra de 28 f'( prev ista para 

~4IroC.~~II~~e \'~;tfl:~~ ~~:1 d~:~~s 1;~f:!;~\:~~~i~!~sadr:n~ell~~:~~t~~"O~~:ll:e::~z!~~l:';~:~ 
vendidas. . 
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o rill110 da atividade industrial nfto nnlSUll Illodiiicações elll janeiro. 
Toda\,ja. as cmis"õcs de capital na indústria, indepcndentemente das rcava· 
liaçÕt's dos ativos imohilizados. foram helll maiores {llle em janeiro de 

JY:;l, indicando Icr·:-.c manlido em esrala cres-
PRODUçÃo INDUSTRIAL cen;c o interêsse pelas atividades industriais. 

COlltudo. a escassez de energia clêtrica no Rio 
INDUSTRI~ PROOUGrlOf'l e Ull São Paulo vem influindo negativamente no 

~=f~: 1946"00 rillllO da produção de drios setores industriais. 
~ L'1l1 falo digno de IlIcnçào. divulgado elll 

meados de janeiro. foi a estimativa da produção 
da safra paulista de açúcar de 1952/ 53. a,'aliada 
('111 9.5 milhões de ~cas. c prevista pelo IA.\ 
em 9.4 l1lilhõe~. Alê 15 de janeiro, a ~fra açu­
careira pallli!:ita ha"Ia sido de 9 406 355 ~acas, 

,:101 ____ cOlltra i'\096451 sa,ras em igual período da ~afra 
IOOr---- 1951 / ,;2, Tamhém a produção bandeirante de 

0b-..-7o"'''''-"''''-,...j) ~~c~;~ ;~(~ 11~~,~i:d~I1(I~~111\1~ an:~~l(":~l;::IOpr~~!de~~~ 
41 10 ~, >l te alcançou apenas 63 ()Q4 250 litros. 

PRE<.-OS E CL'STO 1).\ \'IDA 

o l1i\'el dos preços por atacado e111 geral 
declinOll ligeiramcllte, ronl'ol"lne ~e l}(){]e \'erificar 
na ('01. 24 do:. 'ndiccs Econômicos, Contrihulu 
para isso o pequeno recuo registrado no íl1dice 
dos preços dos produtos nacionais, Também o 
indicc do ClIsto da construção diminuiu de 169 
para 167 (col. 27), dc\'ido à redução da taxa 
de juro de financiamento (' da cotação do \'idro 200 
plano, ~ ____ 

cOllti~t~~~lel:I\\tf)~~(~CI::;~I~!~ ('{::\';;::~~-s~> ~n~'o~~n;i~~: ::~ 
de 2.2 %. rcJali\'amcnte a dczemhro do ano findo, 
Tal falO :-C de\'c ao contínuo aUnlenlo de preço:. 
dos gênero:. alimcnlíeios. notadalllente arroz. O"'.'..,-..,. .. ---t. .... ,--;;--;! 
hanha. fruta:-. hatatas e manteiga .. \Iém di~~o. 
neste 1llé~. entrou Ctll \-ig-t'r a no\'a tahela majorando pn:ço:. de 

cigar~:~ oh ... tante. caill o prcç(> do I1lctro cúhic(l dc g-;'I~ (Cr$ 1.3~5 para 
1.241). r6ultante do:-. mai ... haix()~ preços do carvão i!l\])ortadCl, Ps_c 110\'0 

preço ,'igorar;1 até fill~ de lI1arço, 

FI0:.\X(.\5 

relidas Dc acórdo C0111 a arrecadaçi10 do il1~p(hto de, \'el,lda~_ c COI1-
sigllaçõe~. o "alor da~ trall..;a(()e.~ nlen'allli~ cm j;1I1CI1'O. 110 nlstnto l'cdcral. 
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."ituou-~e em l1í"el ,.;uper1l)r ao dos re!>pe.:ti\·o~ 1II0lltan:cs do,.; onze pri­
nU'iras meses do ano pa~sado. e ioi etll apena~ 2,2 '( inferior à~ tran~an}es <i:) 
mês de dezelllhro último. ljue alran~ou a cifra recorde de 6,6 Ioilhi'ies de 
cruzeiro,;. 

nl'/,ósifOs />allcjíriO$ - .\ e~timati\"a do saldo dos depõsilos gerab 
em fins do ann passado foi de cen'a de '12 bilhões de cruzeir(ls. 

O Banco do Brasil participou, aproximada-
mente, com S6 r, do acréscimo lolal. a\'aliado oePÓsrros E EMPI'IÊSTIMO~ 
Clll IX bilhõe~ de cruz('il'(!s. !)ê~se atTt'OseilllO. 9.4 BANCÁRIOS 

bilhot's de cruzeiros prO\'ier:ulI das ope],l.~ões do IWIII OEPOSITS ANO LOAN! 

púhlico, que ti\'cr;ulI a seguinte di.,l]'iblli~ão: 

Banco d,) Bra"il. 1.9; demais ha,m'o" (. ea"as han­
dlrhs, i.5 hilhú('s, 

Em/"htilliOS {mnnirias - \':stilllil-se <Iue a 
expansão dos tmpréstilllos foi em 1952 da ordt'1lI 
(Ic 22 bilhões de cl'ul.ciro". Tal como ... e (\( li com 
as operaçõe~ do,.; depósitos. o Balwo do Bra"il 
parti ~ ipot1 com maior parcela. otl seja. 61 % do 

f .. ..;tsTIh'OS""lO/ 
co...., ,_,,' 

,,/' 

aumento total Do acréscimo assinalado. 16.2 
lJilhõcs foram destinados ao púhlico. tcndo o 
BatKO do Brasil contribuído com 9,6 hilhões. 

MEIOS DE PAGAMENTO 

:/ 
"'~ 

Chcq/t,'s COIII/'CIIStlr!OS .- O \'a10r absoluto 
dos chequcs l'Olllpen~ados, apurados pelas 17 cü­
Ill<lras de compensação, siluou-~c em janeiro t'tl­
tit1l(l, em n\'c! I1lferior :'to rcgislrado em igual 
período do ano I'as~ado - .. 0,7 cotllra "I A hi· 
Ihões de cruzeiros. (011l1ldo, o re:.peclivQ \'alor 
médio por dia útil !oi superior <!0 d", janeiro de 
lY52 hem ('(uno superou o de todos os me~~',.; 

daqt1cle ano. exceto o lllb de dezembro. 

.lh/t'r!a /'111 circlllll(lio - (J papel-Illoeda em 
cirellla~f1o '1IIe, {'!li 31 de del.Clllbr0, repre~enta\'a 
39.3 hilhôe<i de l'\'l1zeiros. foi reduzido em jant:irn 
de U,6 bilh"'les, .\ caixa em moeda COP'Cllle nus 
35 mair,res hancos al'lI!'o<L\'a, em 3 I d(· dezemhro. 
o autllento d( \Im hilhão de ('nILcir(l~, apro­
ximadalllcllte, eIH rela~;i() ao ml-s aaterior. 

Títllios /,lÍhlicos " /,artiw{an's ,\ 1Ilelhoria regi~lrada na" t'ota~ú('s da!'< 
apólices e o:Jrigaç<ies. 110 mês de j:meiro, e~tá rdlctida Clll 11(h"O indil'l' 
(títulos públicos, co!. 22). que experimentou ligeiro ané~l'illlo relali\'amenle 
ao mês de dezembro último. Entretanto, o indice elos l:tlllo" Pllnieular('" 
(col. 23) anlsa pC'IU\:110 declinio, cOllseqiiência da queda verificada nas 
cotações das açl)cs IJHIlt'árias. As açiks indtlstrini~ pCr1n;\mT{'ran, LlO lIH's\IlU 
niveI e as do.~ serviços púhli\'(l~ f()ralll ale." li~eira11lelll(, superiores, 



COVJI·.\'Tl RA. ECO.\'(j.ll/rA 

BUSINESS CONDITIONS 

. The eC01!om.ic yf(lr 01 19.53 begall in 81"azilwilh bllsincl:Is e.rpect­
V/g lhe. H'!Jul,alw1/s tlwt /L'ol/h/ im111cmellt lhe Iree excJulIIge lau.', 

Thl.'; ottltude of watchlul u'oiting ll'CIS a}.<io obsCl'red in lhc 
intelllational 8(,e1le, ]XIl"ticulol'ly becala;e of ti/f cllallgc 01 odminis­
tration ilZ the Unitcd States. It Illui bU:lI aJ11lOllllccd tlUlt né"W political 
o/uI eco-l1omü: polic"Ú:s /cCluld bt. adopted, l1ati01wl of/d internatwnal 
in their effcds, which Icill 110 doubt be I'cllecicd ai O1/ce in BranI 
(I{,~o. 

FOREIGN TIiADE 

A.,; l/:a8 loresceu in last mOlilll's Conjunlnra Econômica, finaL 
figures Olt 100eign f/ode jn 1952 slloU' (I dllidt of 11.1 billio/Z' cru­
zeiros, Irnpo-rts came lo 97.2 bilficni (eqllal tQ 1951) alld expo-rls werc 
l6.1 billi01l, The stl'ictel' policy with regal'd lo impo-d licenses has 
l'csulted in a virtual stabüizatio1/. of the delicit since kU,Qllst. In 
Decernbel' thel'c was a lIegative balance 01 105 1nillion cruzeiros, 
1-l0'Weve'/', it is believed Ih<'/e 1l'a.s a SUghl fal'Q1'abte balance in 
January. This statement ia basoo on the fact thai CIF importatians 
Irom the US for these t/(;o mOllths were Q?! llte Q)'(ie1' 0199 und 30 
milli01~ dollars ?'espectively. 

COFFEE - Brazilian coftee exports in 1952 came to 15,821 
thousa1ul bags, '/Vitl!. a. valuc of 19.213 millúm Cl'uzei?'Os, t/wt 1s, 
475 thousand bags and 245 n~illion C1'uzeiros less tlum in 1951, 

Shipments of colfce abl'oad in Jan1Ul.1'1J of tltis year ?Vere some 
1204 thousa1/d bags, against 1510 tlwusand in Jamwry, 1952. Prices 
u'el'e firm, 1rith a slighl tcwlenC"lj to ds€:. TlII1C 7, Rio, l{'as quoted 
at 176.00 cruzei1'os for 10 kilos (174,42 cruzeiros in Dece»wer, 
1952) . 

I n the US mal'ket, busincss illvolving Bl'azilian coffee continucd 
s(disfactol'y dllring JaJIUCl1·1I. Priees fhere (11'<;0 sh011 'ed fú'mness. 
Observatio71 of lhe US nwrket iniicate that iI is in ,Qeneral frce 01 
selling p'eSSU1e on lhe paI t of p)'oduci1lg counil'ies, TIU!. I/lm'ket for 
,'oasted colfee lUIS been Teactillg in lhe same 1cay. lcithout putting 
pres,~U1'c ou lhe COI/SUl/teT. 011 tlte olheI' hand, dCl'aled US plH'chases 
in I'ecellt 11I01/tlls Sh01C that cm/s1/mpti011 leveis il/ tlmt cQuntry can 
be c(illsidered .1ood, 

All (!tese fa(,ts tend to illdicate lhat the frtatistical position of 
co/'fce u'i/l 1'ell1aill favorable lo the pl'oducú~~ CO/IJJ~rics for a long 
time yet, mui (I I'evisioll of lhe system 01 cClhllg pl'lces if'ould secn~ 
logical. 

COTTON _ The c.cUon market sho"lt'cd 1/0 challges fl1 JOnllary. 
The impasse c01!tilwes '<iO lar as mOl'keting lhe h01'~'est acqllired ~11 
tILe BanI.: of Brazil is COrwel11ed. HOH.'eVGI', IhC'I'e 1.s greot h01JC tn 
COit011 cú'cles in C01l'IlCCti01/ will! the únpf('mcntation of ihe f1'ce 
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exclumge [(w', QUotOl'iOilS (/fI tllpe ,; iu SUO Pfti,lo , /chirh sJu:noed 
stl'ength last November -- J08,(j{) CI Ilz~iros the aJ'l'oba iu November 
and 303 .. 50 iu DeceJrI!ler - reflectnl the )'(;cent discow'WJement by 
declining in JOlluory (283.6,5 '(J'I-/lzeh'os), The J/ltW'f8 lI/arket MS 
a[.so been ?'efleclill{l thi;.: situalioll ÚI the colton }f/a/'kct. {Ilthough 
the indiwtio'1Js (tI 'e moré' l}) 'omisiIJ(J. Ou Jallll(/i'y 5th contnu.t "C". 
March delú'crjl. 1('(/8 r[1lOt eâ (tf 265 cl'/lzei1'os lhe arroba, 1f'hile em 
the 6th 01 Fcbnwl'Y the qtlotrtfion Ims 279 / 01' &'imi1al' iransuction.s 

Cotton e,tpo1'ts from São Paulo for tI/ e p(,l'ivcl Janual'y 1 to 
Febllwry .5 '!Ce?'e O/llll 713 n/r'tric tons, ogaiilst 3224 !OiiS iu the same 
period last yeaJ", Cotton stocks fJll lhe 4th of Feb1'l1al'y in the general 
wal'ehouses 01 the state of Siio Paulo 1'eoehed 217,602 met1"l'c tons, 
Class'iticatirNl 01 the JUtrvest, ill the pel'ic,â Il'om Mal'ch 1. 1952, to 
Februa1'y 3, 1958, invol!>ecl 350,676 tons, only abO'ld 20 thol1sand 
ton.s of which we'/'e soM ab1'oad, 

COCOA - The cocoa, 1ruo'ket (llso developed unlavombly, The 
averet(Je Januury q1wta.tion (111.'2.10 c-I'uze-h'os the arroba, Bahia 
Su.perim· tYJJe), although slightly nbove Dece?nber (199,57 CT'lIZeiros), 
?nust have 1'ellected 1nerely fhe imp1'Oveme?lt in the stat-istical posi­
tion 01 fhe p1'Oreuct, due to a 'reductimt in the Bahia hm'vest. 

AGRICULTURA L PRODUCTION 

I n spite 01 insulficient JamlA1'y mins in the Tegion 'lvhich 
incl-udes São PwuJo, Mi1ws Oemis, Goiá..<:, and the stftte of Rio de 
Janeiro, the cO'unt1'lj's 97'€atest ag1'ü;.-II1.tllral aTea, file 'woothe1' turned 
QUt '/'elatively good 101' crops, H arve,<;t forecasts of the plin.cipal 
agricultural p'rod1wts Im' int€1'11.al eomm1nption - muize • .ice, beans, 
potatoes, manioc, and 11'uits - eontinne good. The deficient '/'ains 
1nentioned above, h01ve-vel', eaused .<;onte damage in the rice anas, 
Re-po'rts 11'01/t Mina,<; Gérais state thett in the municipaliiy of ltui'1lr 
taba (T1'iângulo Mineiro), the state's leading rice pI'odl!tcer, the 
oide?' lields plarded in Octobe1' do not ofle1' 11t1Wh encou1'age-ment, 
l ndicati01t,<; are tlw.t the hm'vest 1IJill not go beycl'nd the 1nillion bags 
that was 100'ecast, On the othe?' hand, the maize h(O"vest in- this 
municipality wül be ve1'y lal'ge, 

The coflee CI'Op appew's to be n01'lnal. S{to Paulo colfee planta­
tiOU8 tJwt blossomed welf 1/.'e?'P injured by hail in some l'cgi011S, and 
in others by lack 01 ,oill. Newntheles.,;, at /tis ti,lIe lhe ouflook fm' 
the hatvest gives no cal/se lU?' pessimism, 

FOl'ecasts 01 a ?eduGiiv1/. in the area plaMed to cotton in the 
state 01 São Paulo ha_ve been cOl1lirmed., H 01Ve-ve1', the esti/lUlte of 
a 28 7< dl'op ill the ha1'V(st, bClsed 011 seed distl'ib'ldiO'/, li{)/I1'es l 1vas 
1'educed to 24 70 1Vhen liuctlfigures shmv€d that ({ lal'ge-r amount of 
seeâs hod bcen soldo 
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INDUSTRIAL PRODUCTIOI\' 

J'he raie of industrial actit,jf y cOl1ti1w"d1l'ithout clwnge in 
{anua11J. Asi,de {rom )'CQssessmcnt Df asseis, industrial SCCU1'ity 
MS'U€S 11'erC 1iotably lal'[jcl' tJwn il' Jmwul'y of 1952, iudicatillg fILai 
interest in industrial acfü-itie,'{ lua: c(Hltinued /W/I'w'd. T/Ie ,<;Iwrfagl 
Df electric Mlfel' ill Rio (md Slit) POldo. mClIlIlI'hile, haR c(>ntü/IIcd 
Lo e.ool't a ncgativl' in/lI/fileI' ')JI lh(' rale Df prod'llctio/l ill t'al-iOIlS 
seeto?'s 01 im!ustl'y. 

A facl worth l1ulltúmill{J Owf come ouf in lhe middlc oi .fall1wry 
teas lhe cstimate of Seio PaulQ 811.'/0)' ]J/"oâ/ldio/l for 1I1.5! ,").1 ai ,9 .. -} 
rnülioll bags: lhe [..-lA (:i119(/)" allel -1feohol /JINtitl1tf') fOl'cca# }/(u/ 
been 9.4 milliol/ . li}) to ./a1/uorU J.'5 , lhe Sfio Poulo ·<t/lgar }wl't'('.<;f 
had come to ,r),406,;/.í5 /)ag.<:, (/g(lill:~f 8 . 0P6,~.'j1 in 'lll equal period 
of lhe 1951 52 hol'v(sl. São Paulo a!cohol prod'Idi<.t1/ 101' lhe same 
period u'as 81.632,37.5 Iiters, /t'hiie lhe fig/l1'c /01' the ueco' bcfore 
came to only 63,09.4,2.,0 li(e1's. 

PIIIC/:.'S ANú COST OF' UVING 

The levei of w holesale pl'ice ... 1" genel'Cll declined slightly, as 
can be seen from. COIUIIlIl L.4 01 fhc Ecotwmic /1uiexes. A smaIl 
reduction in l he inda 01 plices 01 IInti.cn/al j)l'OOltcts contl'ibuted to 
tkis. I n cuWitiOl', lhe indo 01 cost 01 CQ1/..stl·uctiou declined fl'om 169 
to 167 (col. 27) , dllc to reOl1ctirm of i,dercs! chames on fil/a/lcillf}, 
and of pietc glo,ss qllot<tfi(l/Is. 

The ('(J~t of l it'illq, /)/ea1l1l'hilr (ol/tinlt&! to riRe (col, 2.')), oeiug 
2.2 % highc)' ill .!cl/llal'y fhall i1/ Ucoembrl'. This 11'(lS dlie lo 
cQntinning illCl'eases ill lood I)/-ices. partic~,larly rice, hU'd , !l'uiis. 
potatoes, mui butt€1'. Nem price :'nereHses lO'I' cig!trettes al.~o 11,:e1lf 

into e!tect this mOl/fll. 
On fi/(' olhe)' h(llld, the }Jrice of [lI!S pe)' C/lb1'C meter frn (1.8.$5 

cl"Uzeiros to 1.2.41), ft8 a )'e8l1ft (lf l()fl'el' plict's foI' imporied coai, 
This new lH'ice '/I.-'ill ',e ill elfecl lO/til the e-ud of Afrl1'ch, 

FINIIN('E 

SALES - FigUl'c,<I on 1'Ct'€1/l1eS fl'om the "sale,'i and c01lsignments" 
tax indicatr that lhe t1(/lllt of cOl1lmcl'cial lm1/sacllOlIS in lhe Federal 
District (city of Rir} de Janeiro) in Janual'y !t'as gl'eatC"r Hum ill 
the first deveu m01l1 lu; of la,<lt yca1, (/lld fluly 2.2 o/c lcss OlUl1 in 
the reco1'd numth of D('cember, 1dU'n thc lig11l'C was 6.6 billio'/l 
C'I'UZei1'os. 

BANK DEPOSITS - 'J'he esfi/)/ated balal1ce of flel/cral deposit,<; 
at the end 01 iasl 1/('al' )'('ached (lbO/ti 112 ln'llioll f'"I"IlZ!i)'{J.<;, Ball~' 
of 8raril cont,-ibufcd ll'ilh abolft .'i6 ('~ o/ lhe total illcreasc, 1I'hich 
came to 18 billioll cruzeiros, Of thi.<I illc/'c(lSC, 9,,~ billwn ('luzcil'o.<I 
came /)'0111 private Opl,·)'fflioll.<;, di.<;tribllted (lS {olloJl''<;: /;j(Ulk of 
Brazü. 1.f},' olha bUI/!.:,\; fll/d bOl/kin[1 l101(.<lC:" 7 .. 'j billioll. 
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BANK LOANS - /t 18 estimated tWLt expanS'Íem of Io(/ns was on 
tlle areia Df 22 billion cntzciros in 1952. Just as in the cose of 
(lrposüs, lhe Bank of Br(1.2,illuul lhe laJ'gest skm'e, 61 % of the total 
il/cl'ease. Df this ifwrease, 16.2 ifi 'leas destined to the public, 'with 
lhe Bank Df Brazil contribuling {J./J billions. 

CIlECK CLEARINGS - Absolute 'l.lullM Df check:; clea1'ed, in 17 
cleadng hentses, 'was less in Janual'y 1953 thmt last yfa?' - 40.7 
(lgai1l81 .~1.4 biUion cl'uzeil'os. Nevertlleless. the·1'espectlVe average 
'l'ai/te pcr 1corJ..'ing doy 'U,.'(l8 qrcedel' than in Jallua,I'Y, 1952, gre{lter 
illdeed tlUHl nny mrmth 01 lhat yel/;' P.tcept December. 

MONEY IN CIRCULATIQN - Papel' money in circulatiO'l', which 
/Cos 89.9 billion Cl'IlzeiJ'OS 011 DrcembC'1' 91, 'was l'e'!llcecl by 0,6 bilHon 
Út Ja1llUtry, The 95 lCII'gest ballks had ab(}ui a billüm cruzeil'(}s more 
on halld OI! Decembcr 81 than ai lhe end 01 the pl'eviolts 1/to1/th. 

PUBI .. IC AN D PRIVATE ~ECUR1TIES - The imp?'t)Vement reqistered 
in lhe ql/Otutions 01 m/biie bonds during Ja1IlW1'Y i8 1'efleeted in O'lU' 
ilulex (col, 22), which 1'08e slightly ove?' Decem,h..,./,. Mea'Lwhile, lhe 
index foI' private secwities (col , 29) declilled a NUle ~tS a ?'esult 01 
10'1vel' quotrftiO'llS 01L bank stocks. bulustri.al slocks f'emained ai lhe 
SHme lerei, 1l'hile '}Jublic ulilities /(:ae even sliOhtly highel'. 

Conselho Nacional de Estatística 
Encontram-se à venda no Serviço de Biblioteca 

e Intercâmbio, à Avenida F ranklin Roosevelt, 146 -
sobreloja, os seguintes livros de Estatística: 

"Introdução à Teoria da Estatística", de 
Yule e Kendall ...... .. ..... . . . Cr$ 200,00 

"Métodos Estatísticos Aplicados à Eco­
nomia e aos Negócios", de F. C. 
MiII. Cr$ 230.00 

"Estatística G eral e Aplicada ", de Crox-
ton e Cowden . . . . . . . . . . . . . . . .. Cr 500 00 



EMISSOES DE CAPITAL 

Hccnl/lt;'~n:rall1 !)<inicularnwl1Ic {1ll c\ClCllll)fO dI) ,Ult) filllhl a~ cmi~­
!,-,lc-. de capital eit'luad,!'- 11I,'i,h :-ol'Íedadt" ;;núnillla .. , nnn ~l'dl' !l') Di"trito 
Fcl\ ... ral c no E"la<lo (il- S;-\(l ] ',mio. 

DISTR1T(' FEl)[·:R.\l. 

:\0 Distrito Federal. o número de :-oriedad('s que {'1c,',U,l1ll sem. ca­
pitai" foi d(l" lllai!i expre ssivos. Enquanto. elll média. 33 "ocie<!adt'" aU11len­
taram () capital !lO" onze pri1\leiro~ 1111.',.,1.'" do <Im,. em c1czclllbro 105 "ocie­
dade .. anônima" anesct'ram :-1'11:-> l"apitai" de I 37(1 I1lilhi>l'''' de cmzt'iros. 
O \'Ultll da" operaçôc1' rcgi"trada" fe"ultl)l\. cn, grande parte. dos henciício", 
concedido" pda Lei I 47-f. de 2ú de llf)\'C'l11hro de ]()SI. E"tahclel'('u (:'ln 
lei 11111.' Ih aumentos tk capit,ll das _"oriedadcs l'omen:iai .. , Illediante a rea',a­
liaç-IO <lo,., atinho illlohjlil.a<l,,~. adquiridos até 3l de dczcmhro de 19-Hl e 
realizado~ até 31 de dczelllhr'l de 1952. ~()irerialll. excq)l:iollalmcJ1te, apellas 
a trihutaçiio de \0(, (1(. illlJlÔ~I() a ~cr pago (impôs!o de renda}. Destarte. 
prendc('('l\do-~t: <la~ \'a1ttagell~ fIl"iunda" da ,.,upraeitadll lei, 35 sociedades no 
Di',[I"ito Federal elevaranl "Clh capitai" de Ill,-,is 6SX 1I1ilhües de lTl1zciro~, 
rea\'aliall<lo os ati\'os illlobiliza(h\~, I )as opcraç<ies totai" do 111(-:'S , -47,1 0/0 
procederam a rea\'aliaçilc~ de ati\'()_~, 27,0 (; pela in('u~'p()raçfio de resen'as 
e 25,{J '70 por "uhscrk;ão em (Iinheiro .. \inda e11l dczemhro. foram iundadas 
Ix "oril'<1adc" {'O1ll o capital I!lnbal de 27 milhõe" (1(' nl:zciro,.,. 

Em ja'leiro do c{ rrellt( ano ;1'" l'llli",.,ôcs cOlltinuara1ll dt'\'ad;!~, :\e:-~e 
IIIf,.,. 10-1 soriedades do Distrito Federal aU1l1ellt,~ralll ~cu,., ~'apitai~ de mai" 
I hilhiio de nnzeiro,;, .31 mediante a reavaliaçfi() do .. alinh i1llohilizado~, 
() \J\' \l)1('1 [ e,'irlelleia a i1l1portúueia que atill~ir"lIl a~ (lpCraç,jl'~ rcali­
z:ulas !lO ('itado periodo. 

Em janeiro, \O sociedade" foram fundadas no Di:-.I";IO Federal. 

EST.\J)() DE S.\O 1', \ l'1.ll 

. \~ cll1i~ .. (-,e" \·erificada .. !10 [':,.,ta<lu til, SilO Ilaulo a~"lImiralll em de­
zClllhr,) último \'alon's recorde:-.. Xc .... e l11t:~, ! ~'\ :-ociedadcs eleva ram seu .. 
('apitais de mai,., 27."6 milhtlt's de l'fU1eiros. 

Em Sã" Pau lo. ta! como no [)i"trito Federal. loi 1'''pre:,-"i\'o (I nún\(" r(l 
dl' ",J{"iedaf\e,., (lHe pro{'(;dcralll it dl'\"a\~lo do,; ~ell" ('apit;\Í,., n1l'dianh' a re,na­
liaç;l\) do" atiHh illlobilizad()~, lIllla \CZ ([\11 52 socied~\{Il'" ~e prc\ alcct' rõl lll 
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dos favores da Lei 1474 e aumentaram seus capit'lis de 1486 n,ilhõcs de 
cruzeiros. o que representou 53,9 % das operações totais, enquanto aS ~ub~­
crições em dinheiro c... incorporações dc....ce.I.cn3S .. tingiram, respectivamente:. 
13,8 % e 32,3 ~b. 

Em dezembro foram cOl~stituida.s 15 sociedades COI1l o capilal total de 
48 milhões de cruzeiros. 

- EMmsôES Df. CAPITAL Ilo'S SOCIEDADES ANi':.INAS 'EM DE7EMMO DE 1~ 
1f0 DIST'UTO FEtll:RAL E 1f0 ES'l'AOO DE SÃIl PAULO 

(E".111h';ea da Cru a1N8) 

30,1 1 1l'.9:> 680,1 

1\,0 1~:2 g:~ 
_ 77,~ 11,c 
',9 7,1 <l, ~ 

'I'ot .. l da a,,,,es ..... ~'1~" 332," 317 ," 889,2 6<~. 1 1 "",0 '7,' 

~:it~~e: .. i~,j:;';~ :: ))::,3 '32,~ ~á" 689 .. ' 65á,1 1 ~66,0 '7,3 

_a,o 1 J97.o;> 7' ," 

~ii,o 1 ,-~2;~ ;> 1~' .C 

666,7 1',' 

80},1 }9 , S '>7.' 8~0,6 1166, 

>.' >.' ~:~ 10,0 6~ ;0 121,0 

~,O 19,0 61.1 
1;>, ~ 
10,' 

Toto,l da a~õaa ..... 18<',6 206,0 '1;>< ," 800,fl. <'02, '; '<',5 81,r. 10<;8,1 1918,' 
~~~t~!a:oi;;~,j':: 18~,6 206,0 .,2;,2 aOÕ,8 <,0;,,' ~~, S 81.5 toSs,7 1911'1,' 

~5,5 aI,') 1 O~~:~ 1 918,: 

:>9'509,0 

.\s ctlli~sõcs do mê" de ja'leiro (lo corrente ano. embora menorl's que 
as do mês precedentc, alcançaram ,'alares elevados. Xc~s(> per:odc·. I~l 
sociedades procederam ao aumento de :-;eus capitais em mai" 1 ~36 Illilhli('~ 
de cruzeiro:;, Como no Illes anterior. foram vl11tosa~ a~ opera~('Cs r('~ul­
lantes das z'ca\'aliações de ativos. pois 69 ~ociedades apTtl,·('1taralll-~(' d('~~a 

modalidade de elc\'ação de capital. 
O ntlluero de sociedades íUlldada~ em janeiro foi de 23. t4llal;laneJo. 

g2 milhõcs de cruzeiros. _ 
COIl~ideralldo que a Lei n.<') I in, de IR de (Iezemhro de ICJ:"Z. (tror~(1-

gou até 30 de junho do ano em curso o j)razo estipulado pela ~ .el n. I 4,4. 
espera-se quc continuc.m ai.nda .e.le,'ad~l~ 0.-; al1mentos de capnal efetuado­
pela rea\'aliaç:lo dos ativos nllohlhzados. 
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LUCROS E PERDAS DAS SOCIEDADES 
ANóNIMAS EM 1951 

21 

Cotliorlllc prOllll·lt·IIl\l:-. tiO número de dczemhnl ele 19:;2 de C/ll/julItura 
!:.t·ollomiclI. \'oltalllo", a rcproduzir li quadro !!eral de l'e:-.lIll'ldlh das ~():.:ie­
(\;ule ... ;lnúnima ... hra ... ileira ... elll 1')51. illduindll tilela" :1 ... que puhlicaram hlbn 
Çlh IH' decorrer do l'xcrcicio pa ...... ado. 

\hran!!c [-lI' os dad1h rt·il'rulk ... ,I 3 t>60 emprê .... a .... ('\1;0 ... re"u1t:ldo" CI1I 
11)51 ioralll ]llbitivm. Unla H'Z ql1e "'l· l'xrluiralll SJ6 ... ociedade... dciicititria~ 
naqlll'k' ano, .\0 todo. ]>oi .... iuram :l11:1li"a<lI'''' -+ 23ó halanço .... 

l'ela ... illlple... radlo (Il' que o quadro geral publicado elll dezemhro 
:lhran~ia Ib n: ... uhado ... da ... mai ... ill1]l(lrta11ll'~ empn ..... a" de cada ramo de 
ati\'ida(k a indu ... üo do ... dado ... de mai ... 5~-': ... oriedade ... n;IO lIlodiiicotl o 
pallurallla geral olbN\'ado. :\lanti\'eL'all:-se ;' ... percentag-elh d(' n'lltahilidade. 
que\' l1ll relaçiio ao ... capitais como em relaç:io alh capitai." 1llai.~ rcsen·a". no:. 
lllt'~llIO ... nil'l.:i .... o !l\e'l1IO aconlecendo I[uanll' Ú" perrentagelh de di ... tri­
hllkiill de lucro ... aos acioni~la". 

D.:sta forma. ;h p(:rn'ntag-~\l ... rt'f\·[l·nte ... ao exerricio de I~):;I sohrepu-
jar;uu a ... de IIJSn. ('um um alum'11to c"mider;Ín'l na rl'nlahihdadc fie (]ua ... c 
toei", o ... ramo ... <lt- atiddaele e apn'l'iún'l (Ji ... trihlliç:'to dt, IllCW:. ao" <ldo-
ni'ita~ da~ clllpre"a .... 

[Iara melhor Cllmprcen .. :'to da impoL't;iucia relativa do ... \'úrio,~ ramos 
de atiridades C()lbtantl'~ <10 ... u(!~,;u~ <Iuadnl' \lO cômputo g-eral do,; re:-'l1l­
lado ... dalll()s a ,..('g-uir () \'alor pcrn·t\lIml do~ ralll(b mais forte~ - em 
rehç:'to a(h \'a!orb t\llai ... du,; capitai .. e elo' lucro" apurados elll 1951. 

R,"10S "' ATIVIDADE " CAPITAl. " I.UCROS 

Comércio 14,2 19,3 
IndústrLH 54,9 54,1j 
Transportes 4,0 1.6 
Servo Públicos 1l,O 6,7 
In\Obiliãl'io~ 2,1 ,., 
Agricultura 1,7 1,4 
Outros ramos 12,1 14,2 

100,0', 100,0(;-

.\ percentagem de lucro" do comércio em rdaçãll am lurro~ 101ai" é 
sup.:rior à que rcpre ... e1lta a importãl1cia do ... cu capital no tolal do ... capilai .... 
o (llIe dCIII()lhlra a hoa rCIHahilidade do ra1llt/. Fato idi'ntko f)corre no r:lmo 
illlllhiliÚrio. 

Xa ... d<"llKÚ" ati\·ida<lb. as l11e."l1la~ perrelltagelh (k· lucros ~áo infe­
riorl'~ :'I,.. rdertlllt:~ á illlportáncia dos ~ell:S ('apitai" 110 cOlLjUlllo do ... ;1I\'c ... -
lilllenl(h. 
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23 

~,"~ .. ~ .. =.~/=r=W='~"~.~./~D~~~: o~~~ 
Capil.1 C.p. +lIu. 

1950 11)50 1951 

18,6 1',1 16.2 
26,2 

'.' tÕ:2 j~:; 
'1,\ 
31,5 
29.1 

28 ,2 

~;i. '1,' 21.1, 
27 .' 
20 ,1 

.. 9,7 2:".' 1!l.8 1·.~ 1'.1 7.7 110 . 8 '1.1 
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:\'~ inrlll"lria grupo mai", ill1porta11lc das sociedade:'> anllllirna, , 
a distnbuição per('el~tll~l c!o:-. \'ário." ralllo:-. de atividade elll rela,;"jo, tamlot-lIl, 
ao" "alorcs dos {'apitaIS e dos 111cro~ é o seg"\l inte: 

RAM OS It-OOUSTRIAIS 

Ind. têxtil ..... 
Ind. metaluqdca ....... , .... , .. ,.' 
Ind, eletrotécnica .. ", 
Ind. quím.-farmacêutica 
Ind. gen. alimentícios. 
Ind. vestuú!"io 
Ind. borracha 
Ind. reunidas,., 
Outras industrias 

r; CAPITAL 

23,6 
15,4 

2.3 
8,7 

14,9 
2,?: 
2,3 
4,6 

26,0 

';. Lt:'CROS 

19,8 
14.5 
3.1 

10,0 
14,1 

::~ 
5.0 

26,3 

100,0'"1, 100,0', 

Obsen·alll-sc. p()i~. fortc~ \"aria,õcs Cll1re a~ dua,., p('rl'elllagen~ de ;111-
I'0nància. Os ramos Il·Xli1. HlClalllrgko e genero'i alim('l1tkios pO~:-'UC1ll. e111 
relação ao,., lucro:-.. p('rl'entagell~ ma;..; haixa:-. que em relação ao" capilai!'. 
Dai. concluir-se que o :-eu rendimento não ating-e o grau que dcvt'ria atingir, 
por fôrça dos t'apitai~ il1\"('..,tido~. ellquanto o i11w:r;;o se "crií;t';l n()~ demais 
ralll(lS: eletrotét'll i('o. (lt1íll:;C!,-fanlla('~'l1ti{'o. hOlTilcha e ;11<1. reI111i(la". 

SRS. EXPORTADORES E IMPORTADORES, 

1'011/('/11 aSÚI/alllras de CO.\'}('.\'T(·N./ F.CO.\'6111C./ /';/rI1 (/S 
S,IIS (/lIIigos. rI'f'n·st'II/(m/ts. fOr/h'adores (111 eOIll/,radon's do t'S­

Inlllgúro. 
Esla. (I lIIelhol' f 01'11111 ti.' /,/,o/,orciolw/,-IIII's 1111/(1 ilJfo/'lI/(/(tio eor~ 

1'1 Ia. de yYllIJdc il1l.'rhst' /'o/'{/ Nu. súf,/"(' (J t,,·o/J/ção dos uf!Jááo.ç em 

110SS0 !'tlk 
Cousli/J/iní. i!JJ/(/{lIIfllft. iu,sliIllÚ,·rl co/a[,o/';!çéio C(J1/1 a F( . .\'/).,.­

(,10 GF .. TC"L/O I·,IR(;./S II{/ S/HI o/J/"(! /,nlriótiw de lorl/ar () Hm.1'/l 
/II010S d,seollhaitlo 1/(/ alral1yri,-o. 
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INSOL VtNCIAS NO RIO DE JANEIRO 

(setembro a dezembro de 195 2) 

o 11ltlllerO de fal~'nda~ (lU concordata ... requerida~ diminuiu 11a parte 
final rio ano. . \ ll1édia l\1t:n~al. que 11;\\,1" ~iclo de 27 UH jt1ll1o/agó~to. 
redt1ziIl4~C a 22 110 intcn'alo de st:-
tembro a dezembro, T~\llIbém a média J. ""t1:~;C~"'1 c~c .P:=O~:'.R::"~ J,\lI"I:Il'O 
1lIl'\1~al lie ialência~ denetadas c C0l1 4 

l'(Ir<lata~ deferida~ declinou ligeira­
mente. pa::.~ando de 22 para 20. I 'os­
si\'dmente. a expectativa de UIIl 11104 

\'in,t'1110 COlllercial l1\ai~ animado, 
C()1l1() ('lCorre em !{cral lIa época de 
iC"'la~. influiu ~ôhrl' e~~a melhoria, 

O~t~b, '" ., ~ 2t 
~ ·, •• lre I~ . 

Durante o 2.0 selllt."slre do ano Julho/A8~.tO. " ~7 
findo, () número IOlal de falellcias de- 98 8~ 
netadas l'orrespondel1 a 2,10 'lo da mé-
dia de I 9"'ó , O ímlke :'efere1llc ús cO(\('(ln[atas :\lallIC\C-~C ligcira1l1eult: 
iuferior /217 % L I)alll()~ :\ ~eg\lir (l~ ramos que fi(!t1ram C011l o maior 
número de in~ol\'enl'ia~, pcria7.cnc\o t'IH t'llIIjtHllCl 55 (; da qU:l.Il1idade Wlal: 

RAMO "' ATIVIDADES IN"SOLV!:':r-:CIAS ~'ALÊI'CI.\S 

Tilxtci;; 28 I!j 12 
Gêneros alim<,ntícj<,!< , 7 2 
Importnção , EXIlOl'tnçil~" , 8 5 
Artes Gráficas 7 1 
Transportes ................ 6 
Produtos quimicos , farmacêut. 5 
Constl'uçõe" e mat<'l'iahs 5 

T O T A , , 68 38 '0 
() \'alor lllúlio do pa~~i\'o declarado na~ (Ollcorrlat~h 1l\Otltou a, ,. 

Cr:::; 6 Q-1.() mi! ~)ara cada firma, . \:- falencia~ foram reqllcrida~ Ú ba",. de um 
crl'dito, lambem médio, de CrS67 mil, 

Il . FA!L>;clAS DECRETADAS E CO:fCORDA'I'AS DEJI<'..RIDAS NO RIO DE JAlfElfIQ 

~ETEMBRO A DEZEMBRO E 2~ SEMESTRE DE 1952 

M Ê ~ o ti 

P E R t o ~.O 

~.~e .. brQ 11 De:,ob~Q 

Julho a ASÔatO 

2V •• ,"ltrede "" 

... 

" , 
• . , 

" 
,. 
" " " " -!'aI.neLas, C - COMQrd&tll~, 'i' - Total. 

SOCtED. ANÔNIMAS 

" , 
" , 

" " ., 
" " .. " 
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o confronto entrf' as oh:;cr,açi)es feitas no" 4 últimos IllC.;es de 19,? 
.e as do período de juJho/agõ~to mostra que :;.s falrucias de ~iedad'e: 
In - T1TuLOS 1'R000000TADOS NO RIO OH .rAllImO_SETBKBRO" i:8ZD11!11D E ~9 SEME3T!1l!. DS 1952 

., , 
ou 

P B R to D O 

P"od"""1a1 
D~pUee.ta~ .. 

!ill.!:. 
prOlll,.ór1&. 
D~pUeat& •.. 

!.2.!:!! 
P ..... h.ó .. la. 
DupUeata •.. 

~ 
Preduó"1a. 
Duplicata •.. 

:!'.2l!! .. 

,., 6,n ,,,,, -}17 

....!..l2> ..lQ.....&.2Q. 
'7' } B~6 

'''' }}O7 

......!.....!!: --'-"'-
m 6!1l'O 

1072 .,,,, 
~ ..!.!.....!!..l 

I" tBn· 
" 

,,,. 
~ ~ 

\6 510 Nú .... o toul m '287 Valo .. g~~! Valo .. '" --L.W. 

\~ ~~~ Nu .... o total '" ~:{~~ g!.2~~ '" TI 
.......!!.....§ 

18666 Nu.ero toul ., .", Valo .. g!.2~! ," 
V.lor ,. 

-ª....21§. 

5I ~~~ ~:Er 
toul '" g!~~! '" '" ...!i...E.2!i. 

limitadas e as concordatas de firma..; indh'idnai<; ~e t0rnaram mais rara~ . 
.enquanto as falências destas últimas aumentaram grandcmente de fre<]ilêllcia 

110 fim do ano. 
A estatística referente ao protes­

to de títulos não revela quadro tão 
animador. Conn~m ter e111 mente que 
sóbre êslCS re~ultados infll1em não ~Ó 
as operações do comércio e <Ia in­
dústria. C011l0 as transações financei­
ras de pessoas físicas. \'crificou-se um 
declínio pas'-agciro na quantidade e 
110 "alor do..,; titulos protestados enlre 
:lg-ôstQ ( 1 27~ títulos por Cr$ 15.0 
milhões) e outubro (1 o.-m títlllo.~ por 
Cr$ 7.2 milh(cs). Em 1100-elllhro e 
dezembro Ol.·orrcu. porém. no\'o c pro­
lIU11Ciado incremento elll rc1açào fi 
ql1antia g-Iohal (Cr$ 11.6 e 22.7 mi­
Ihúcs. re .... pccti\·amente). () Illontante 

re1ati\'o às promi~sórias protcstadas nos ,iltimos 4 me~('s alinJ.;iu 69 % da 
itnportància integral. ao pa~....o que {) ~eu número nf(l" I1ltrapa~soll 27 %. Os 
compromissos referentes a t1I<:rcadorias e :-:en'i,os di~crill1inados foram. poi~. 
atendidos em escala l1lai~ razoável do C"jl1e <!s ohrig:t,õcs corn·~po1l(ll.>nte~ à 
p.mortização de empréstimos c a transa,lies Y<Í.rias de natl1reza lIão dei in ida. 
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MERCADO IMOBILIÁRIO NO DISTRITO FEDERAL 
JANEIRO DE 1953 

27 

o 11100'imCnlo dc promessas (Ie compra e \'enda apresentou-se fraco, 
Durante () Ill ê ~ refcrido, foram negociados apena:; 653 imóveis, C\ll com­
paração COlll 757 cm igual época do ano ant erior, Ou 1 050 prédios, Icr­
rcnos e aparlamentos em dczcmbro de }052. O capital total cmpregado 

r'ESs ... s DE C~PRA E VErroA OE PAtOIa; , TEllllENOS E AP ... RTMIE!lTa; - JANEJRO DE 1 953 

Á R E ... VALOR 
VALOR MtDIO 

(IOH 182) (lIilhões <le Cr') porunldllde Por 102 
(",\lCr') (Cr$) 

Sub~rbL~ .. " '" " )~ , b )~6 , 3 15 ,2 9, 6 2,. '" " , 16~ '" 276 ., " " 14,9 ,., 22 , S ' .0 \1, 6 S2~ ", ' 101 507 '" " " " 5.' 2 , 6 26 ,1 18 , 5 4 , 51564 1 '21; '" ~ 744 ' O," 
" " ,,' 16 , 5 15 ,1 34 , ~ )6 , 9 b5,) 625 '"~ '5~ ~ 086 2 ~45 

5 .. , ,., '.0 O.' m ", 
-r60AS <>4t:i 78 ,1 372 , 7 101 , 2 69, 4 t:i~ ,O ,06 '" 3091 297 186 

, Prédt~$ ; , 'l' erreno~ , A _ Al"'rtll .. ento$. 

alcançou Cr$ 234-.6 milhões. contra Cr$ 209,6 milhões em janeiro de 1952 
e Cr$ 319.5 milhões en' dezembro dêsse mesmo ano. 

Os particulares adquiriram 561 imóveis. no valor de Cr$ 165.7 mil hões 
(662 imó\'eis por Cr~ 177$ milhõcs. em janeiro de 1952). o que.'" corrcs­
ponde a lima participação. no movimento global, de 8? ~~ (número) e 71 70 

T 
rI _ HHOr.CI\.:' REAl.,rADAS EM lA/rEtRO DE \1-' 

,,, 
(,J;) " .) 

.... téo; '" ,. 
l O, } 

ltiou Itllts . 1, '1 ., ~~, " 

( \'alo~ ) ,re.specti\"~mente, cont ra 87 e 85 r" em igual mês de 1952. As pcs­
:>o~s Jumhc.:s? aplicaram ~rS ~q.9 t~I~I,h?es, contra Cr$ 31 .8 milhões em ja· 
IIClro de 19:1_. As empresas l1110lnharms registraram \'endas I'atisfatórias 
CQm um lotaI de 9-1-. imóveis por Cr$ 36,2 milhões, contra 75 imóveis n~ 
\·,t1úr de Cr$ 13,0 1I111hões em janeiro do aliO anterior. 
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1I1POTEC\S 

Ape~ar do restrito I1IO"imemo de compra e \"cnda. o \"olumt' de eil\­
pré::,limo~ com garanlia de bens de raiz foi muito clC\"ado (Cr~255.Y milhô6. 
contra CrS214.1 milhões em janeiro de 1(52). Cumpre. porém. notar <jue 
os devedores de 14 transaçi'ies. no "alor lotai de Cr~ I~>.,(.i l1Iilhôe,.. :-500 
pessoas jurídicas. llâ UIIl ano. as operações ,.imilare" limitaram·::,e a ~ em­
préstimos no \'alor de Cr$ 76.9 !Ililhõe~. Portanto. sbmt'nte Cr$ 67.2 111i1hõl":­
foram di~trihuicln~ a fit,anci:'llllC11IO,> illlohili:lri()~ com dt',·&I()re.~ pan1culan:>. 
cOlllra Cr$ 137.2 milhôcs em igual mês de 1952 . 

. \ taxa 11Iêdia dc juros referente a tôda~ as hipotccas apre~elltou re' 
guiar diminuiçáo: de 9.7 '1 ell1 dezemhro de 1952 para 9.2 7r I anuai~) em 
jallt'iro último. O prazo médio. previsto para amortização da~ \Ii\"ida~. ("Ill1-

tillUOIl. entretanto. a baixar ininterruptamente desde outuhro de 1952 (I() 
anos). atingindo em janeiro 9.3 anos - o nkelmais haixo oh,.ef\·ado de~dc 
julho do ano anterior. n~te fcnõmeno indica ceno 1>e,.,.imi~1llo por p .. 1.nC dlh 

credores hipotecàrios (juan\o ao ftlluro podeI' aqui~iti\"o da mocda. 

BANCO NOROE STE 
DO ESTADO DE SÃO PAULO S. A. 

RUA ALVARES PENTEADO, 216 - SÃO PAULO 
CAIXA POSTAL 8.118 - END. TELEGR. "ORBE" 

Capital 
Reserva 

Cr$ 96.000.000.00 
Cr$ 34.000.000,00 

FILIAIS 
Agudos, Andil'ó, Andradina, Apucanmo, Araçatuba, Arapon­

gas, Assai, Astorga. Bandeiran tes. Balll'lI, Dela Vista do Paraíso. 
Birigtli. Cambé. Campinas, Catanduva, Cornclio Procópio, Gal'f;n, 
Getul ina, Guorarapes, Ibiporã, Jagunpitii, Jumlini. Lins, Londr!­
na , Mnndaguari, l\Iarialv8, Marília, l\Ial"ingá, l\Iirandópolis. :\11-
rassol , l\-Ionle Aprazível , Nevcs Patllistn., OS\':11110 CI"I17., Paula 
Sousa (Urbanrr), Penápolis, PirnjtlÍ. Pr'Ollliss50, rlohindia, Snnto 
André, Santo Antônio drr Platina. Santos. Sfio 13ermmlo do Ca m­
po, S:io Cactano do Sul, São José do nío Preto, SOI'ocuba, Tupã 
e Valparaiso. 



A Conj~ .. an\JeirO . 

VOLTA AO MERCADO-COMPRADOR 

.\ Ctmjulltura ecnntllllica Illundial ellcontr"(-"e atualmente diante de doi-; 
felltmll·tI()~: a,., tcntativas de l'liminação do "dollar-gap" e a haixa dos preços 
da ... 1l1atéria"'-I)ri1lla~. 

E\-jlk'nlt:lll('ntc {) prilllclrn dt'll's ll;:tda apresellla Je 11(1\'\1: trata-;:e de 
Ulll mal'('slar crônico ao qual lll'nhl1111 país fora da zona do dolar escapou. 
Segundu o DirNor Exeruti\() do Fundo :\[o!le\iÍrio Internacional. o dcficit 
mundial 1:111 dólares reduziu-"c ronsidl'ràn~llllellt(-'. passando de 12 hilhões 
em 1947 a 2.5 hilhúes. "em contar a ajuda militar americana. :'lIas, ainda 
('111 ~Ilas (limt'lhô6 aluai ... , tal ddi .. it constitui gray(~ prohlema. Duas COI1-
ü:relll:hs inter-go\'crnamcntai,.. que .. c n:alizaram a 27 de novembro último 
tentar:Ull ~1)luci(lllar o problcl11a: mim em I ,olldre~, onde O~ 111ini"lros da 
Comunidade Britânica examinaram ;I .. rl'l:H;:ÔC.'~ da árca do c~t('rlino com 
a do (Jólar c "ua repcrcu~~~1\l "úhr.,. a J'!nJitica comcrcial; a outra em Paris, 
onde 0" delegados do~ pai"e~ lllclllhro~ da Organizaçáo Europêia de Coope­
raçiio EcO!\('uuica t OECl: 1 t"tudaram as relaçôl:S :llOllct:irirh e ('Olllcrriai,. 
entre lb pai,-('s pertenc('nte,,:'. l'niiio Européia de Paganl{'lllOS e a zona do 
(Iólar. a fim de prcpar;lrelll um prog"rallla de ação. Entretanto, I1cm de lima 
ncm <Ie outra de:"sas importallte" conferências :se podem (sperar rl'~lIltados 

Vllt'diato", de eieito <lt-ci"i\'o ~úhre ih troca:s internacionais. como :seria a 
\:(Jll\·cr,..ihili<lade da lihra. 1..) lIlerrado cambial mantém-se portamo em pru­
dcnte re~cn'a, ... emall1t.ciparo~IHO\·illlento:-;e~pectllati\"()sasresoluçôf.sa 
"c rem tOlllada:-; em Londres l' Paris, 

0" circulo" econúmicll!'> 1IIIbtram-"e mai,; illlpn's~i(lIlado~ com o outro> 
fl'l1àn1t'lltl: a h .. 1.ixa continua e acentuada de preço,; das maléria:-;-pr imas.. 
1..1 I,..ll'.\l\R"1 1l1u"tra a \'\'ohl';;\o das prin,ipai~ ma!érias-prj'lla'- e genero<; 
a1i\ll("tlIieios IlOS mercado,.. alllericallth dcpoi~ da guerra na Coréia. 

~bll1ellt(' (h lI1etai.~ (101II t.'XC('Ç~LO do zinco). () café e a IJorracha acusam 
ainda um ní\'e! de preços "uJlcr ior ao das \'é,;pera~ da !.:uerra na Coréia . 
L'ma cllllSider;,\'eI alta ClIl rcl:lç:io àquela época só "c ma;lifesta em relação 
ao ni(jllcl l' ao e,;.tanho. De"dc (l inkill do ano pa,,:;ado, a haixa é geral , 
~ah'o para o allll1llllio. c~lallh(l c couros, 

LOm rl'(uo m~tito ~ell,..i\·cI ohscrvol\-"e recentemcnte nu~ <1oi:-; princi­
Il<li" pnJ{luto" agncola~ dos E"tados l-nidos: trigo l' alg:mlflll. r.:~le \1Io\"i­
Il1cnto l'ontra"ta com o da alta 'Im> ~e \"CriiicOII lla~ l:V)J,,;ls <1e \'alores, as 
fluai,.. rc.-ag-iram fa\'orà\"('hnC1Ht', nllllO de co~tllme. com a \'itúria rio Partido 
I~cpllh1icall(), Certos ühsef\"adllre~ encaram a haixa nos mercados de Illa­
tcria"-Jlr i llla.~ como um pr6s,igio <la política cCCI\1ômica do futuro govêrno 
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a~1lt'~'iC~I1o. "que M' opu,ria l'I1cr~iCaI11Clltc ;i alta (lo custo da viua, Outros 
t('cnllo~ .atllhue"l. a baixa do tngo e a do algodão à~ {'(mdiç(jt'~ (,~pcl'íiíca~ 
(~O~ dOl~ prodllttb.: a gral~d: ('f)lhcita c, ljllalllO ao algo<l;lo, a :-ituaçüo !lO 
~.gH<? onde_ o go\'erno <Iet'"dltl org,mizar mn mOIlOplJ!io do E~tado e \"emler 
~1l1~(~I:Halllel1te em leilão l,mblic!) os c~t()(llIe!' l'111 !'eu pod('r, ,\ t('neli'neia para 
.1 h,l1xa e~tend(,II-~l' lambcm ao I1lcl"l'~.\(lo d()!' Il1ctai~ não ferrosos, onde ~()hrc, 
tudn o chu111ho :-ofre\l fnrte I'eruo. 

Parccc quc indusi\'(: os prodllto~ fa\'on'ddo~ pelo rcannanwnto já não 
cn(,(Ultralll cOlllpradol'6 com tanta faeilidacle, O llle~1110 fCIl(,llleI10 manj, 
f~~la-se cn,l ~ela.ç;lo,ao, f~'rro e ao aço. EIIl 1951. a prodl\(~;"1O !'idl' nhgiea 110_ 

E,!'tad()~ l n~dos fOI sCrlamente afetada pela grc\'c, não 1Iltrapa~sal1do pro­
\'a\'ell11('nt(' a de 19S0, :\Ias na El11'npa ela '>on:illl1n <l alllllt'l1tar. Xa maioria 
dos pai~e" produtores, a progr('~~ão o~cila entre 5 e lO S;', '? n<l .\lemanI13 

1I1q"e l 

'" Lã .. 
'I'rlr: J 
MlIh 
catá. 

Ali." ., 10: 

29,5 
, 0 p , 6 

ele\'a-se a 20 Cf. t=1l1 rel<lção ao ano anterior, Entretanto, ai também ...e 
apre:;entam binais de buperprodução. Enql1<ltlto em 1951 as l1~illas alclllã~ 
lIão podiam ~atisfazcr a procura <lo exterior, agora o., produtores lamentam 
a e~ta~naç;io cios negócios, . \ exportação alemã de aço <1i111illUiu de metade 
110:; últimos oito mcses, ()'i preÇos mantêm-se oficialmente, mas na realidade 
são alterado'i por reduçõcs e~peciais conceclidab ;;()s clientCb, :\'()s mercados 
da Europa Ocidcntal os COTllratOb a têTlllO contêm II\l1itas \'êzc:-; dáml1la~ 
qut' permitt'm aos compl'adores pagarem o preço em vigor no dia ela el1-
trega, desde que seja inferior ao do dia (la conclusão do contrato, Isto 
~ignifiea que O" compradores t0111am agora prccallçrlC:; na pcrspecti\'a de lima 
1).1.ixa, enquanto há pOI1CO tempo ainda os \'cmledorcs insistiam IIUI11 ajmtc 
de preço;;, 110 C3'iO de \l111a alta que ocorrC'i~e entre O pcdido e a entrega, 

Em síntese, as condições nos grandes mercados de 111atéria~-prillla~ 
aCll~alll no\'al1lt'nte caral'terbticas {k 11tH mercado-romprador - IIlcn;ado 
onde a atitude do comprador é dceisi\'a - e esta tcndência pode ainda 
acentllar·se, desde que fatôres de ordcm 1110netária c politica não ajam e11l 
sel1tido contrário, 
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COMÉRCIO INTERNACIONAL DO PETRóLEO 

.\ indú:-tria petroliiera illternaóonal realizou em 11)52 uma tarda que, 
alguns allOs atr;!s, parecia irrcalizável: aha~tecer o Illen:ado IIlUl](lial, ~t:m o 
petróleo do Irã, ~Juando, 1.'111 março de 1951. o petróleo clê~~e pais foi na­
cionalizado, participaya ('Ic apcnas ('0111 67'c da produção IllUlHlial. ma:. com 
16 ~,(- do volumc do comércio internacional. ocupando posiçüo preponderante 
no mercado europeu, .\ refinaria de Aba<lan - a maior do mundo, com 
capacidade de 500000 barris diários - permiti:! a exportação de 2,3 do 
pctrók'o extrai do do :.uh"olo do 11':1, ~oh uma forma de utiliza,ào imediata. 

Já em 1'J51. a produção do paí~ diminuia para a metade (16.7 milhõe:. 
contra 32,3 milhõc1> de t em 1(50), c em 1952 reduziu-"c ainda mai", ;\0 
primeiro trime:.tre do ano passado :.bmellte 37-1 (XJQ t foram extraidas. 
,\ exportaçflo caiu a lima quantidade illsigniiicallte, Pela primeira \'ez em 
(I\la~e mcio século, o I rfl não figma entre o:. grandes forne('cdores de COIll­
hu~tí\'eis líquido:., 

O fato de que o petróleo do Ir;i l,ôdc :.er sub:.tituidn "cm acarretar 
H:rias dificuldades ao:> rOtl'iltlllidores re1>ulta da coincidência de dtri()~ fatõres, 
Em prÍlllciro lugar, o an'1I1lt1lo de grandes e-;toque:> feito por inlllllero~ pabcs, 
ao iniciar-se a guerra na C{)r~ia, atCllllOII os inconveniente1> da transição, 
Em :>t'guida. a conjuntura eú)llômÍl'a 1111111(Iial, e~taciollária. dctcrlllinou uma 
procura ~uplemclltar menos ,1g"Uíla (Iue nns anos :\1lteriore~, De 11l-l6 a 195L 
ti produçiio mundial de petróleo dohrou, 11ào sendo. contudo, ~ulicit'lItt" para 
~aturar o COlhU1ll0, Xo a!lO pa""ado atingiu-"e certo C'quilibri0, e, :>cm a~ 
ne~cenlt~" nt"c('s"idades para o armamento. sinai-; de supcrpr{)(hu~ão pro\'à­
\·c11l1ellte j;i ~c ha\'eriam manife!'>lado no mercado internacional, 

O tercciro fator - o mais importante - foi () acréscimo t'onlÍnuo da 
produção Cl\\ certos pai~cs CI\\ que a (IU,bC totalidade da produ,iio é expor­
tada: a \'ellezuela. 110 Ilclllisfério Ocidental. e sohretud{, clois novos pro­
duton::" no Oriente :'Ilédio - .-\dbia Saudita e Kt\wai1. Emhora a \'cllezuela, 
nllll U1lla produção de 90,9 milhiks de 1 em 195 I c dt' 4':-: lIIilhôes no pri­
meiro "emestre de 1952, contillllC a ser o maior exportado!' do nH1Ildo, os 
d()i~ outro:> pabes já se encontram, em \'irtude de sua sitlla,JIO geográfica, 
em melhor "ilua,ão p'l.ra tflmar () lugar :mtt's ocupado pelo Irà 110 comércio 
imemacional de petróleo. 

XO"OS 1'.\fSES EXPORT.\DORES 

o petrúle0 da \rúhia Saudita é explorado pela .\raloial' \lIwrican Oil 
Co, (.\R.\.\ICO), que re('eh('u dn rei Ihn-Séoud elll 1{).16 Ullta c(lJlCcssão 
exdu),iva para tôda a parte oriellt,tJ do seu país, .\\I~,\.\It'{) ioi t'fiada 
por duas çOlllpanhias amcricanas: Standard Oil Co, of California e Texas 
t'o, A e,:"p10ração de~ta illlellSa c~lIlces~ão se fazia antes da !,'Ilerra em 
c:cal.a IllIlHO pcquena, (I~taw expel'lIuentaL ~eja porque a conjuntura em. 
tlonllca era pouco favora\'eL seja porque :-c ucres~ita\'am grallde~ capitais 
para fundar lima il1(hhtria importante em pleno deserto. 

Foi SÚI~\(~llIe durantc a guerra mundial. <juando o Orientc .\Iédio entrou 
tamhém jlolllicamentc na ôrhita elos E~tado.~ L'llido~, quc a indústria pClfO-
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Iíf:r~ americana pas~ou a uma a(;ão ele grande cllvcrga(lura na p('nin~\1la 
aral~l('a .. \,. du~s :ompan,hia:-. lIlab podcro~s do ómtigo grupo Standard Oil 
- Standard 011 Co. af .:\cw Icrsc\' c SOCOI1\' \ UCUlIllI Oi! Co. -- Ofe:-tara11l 
à AR.\:\ ICO C()lICl\l'SO fi11<lIlc~iro. 'garantindó 102 milhões de dôla;e:-, ele 11m 

emprést imo hancúrio, no lo\al de 227.S milhôc,,\lém da in1>tall:9tO do~ 
campos de petróleo e de uma importante refinaria el11 Ha,., Tanara. l~rto do 
Golfo J't'-r:--ico . .roi iniciada a l'OIbtfuçá() de um (Jl~odllto de .2 mil quilômetro, 
alra\"C.'> da .\rabia até o ~lcditcrrànco. (b jlln~sll1llCntos {pia\'. subiram logv 
a 350 milhõcs de dólares. 

Enl!'ctanlo, os resultados comp(,ll~aral1l ràpidal11Cllte blc c,.,fôrço .. \ pro­
duç;io pClrolíicra da .\r<Íhia Saudita aumentou t'm progn>:-~:io g-(,oJ11~trira 
de O.~ milhões de I em \(143 a 3,4 l11ilhil('" ell1 \9-15 c a 1-1.3 lIlilhú('~ 1.'111 

1947. Em 1950 ela "e aproximava. com 16.6 J11ilhji('~ de I. tia do I r; .... e 
em 1951 figurou com 37,\ 1l1ilhii('~, i~to t', em primciro lug-ar l't\lrc 0:- paí~l" 
do Ol'iellle ).\édio, Xo ano ]lo findo. d('n:l'á \('r ultrapa ... ~ado a111Jllalll~'ntt.' 0' 

40 milhúes. Emhora todo (I equipamento t('mim l' grande pade do:- ,in'rh 
sejam i111porlados, o custo (Ia pmdl1l~;io é r('\a\i'·amentt.' haixo. graç;t~ a 
produtiv idade extraordinária dos pOÇ\I.~ de petróko c ;l.ÜS 1l1O(k'~tos ~abri(h 
do., opcdrios, .\:-~illl. os preços ... in ta1l11~111 rl'lali'·anwntr haixos: o preç!) 
FOil do petrólt-o cru árahl' é. ~(,1l1 lIlo<lificaçi)(',> há dois ;mo .... d(' 1.75 dli· 
lares lXlr harril. ellquanto nos E~ladl),> lllidos cu~la l.65. Contudo. o~ lurro, 
<la ,\!{.\:\\CÜ .~;i() apr('ciá\"Ci~ .. \ rcceita ]i<Juida da \'0111pal1hi" C(\I1c(',>:-io· 
11:íria C111 1951 ultrapassOII 200 111ilhú('~ (It- dôlan's. dos quais 50', tnrnam 
como ·'r(1yallic~·· ao g-o\"';rno do rei Ihn·<";t'ou.l. 

O petrólco da Aráhia :-;amlita tcn: um ri\"a.1 ,ério no do Kuwait -
pequeno sultanato soh proteç;'\o britânica. situado as 11lar~('m do Golfo Pcr,­
~ico. cntre a .-\r;ibia Saudita e o lrü. () min{hculn tl'rritorio de :; 11111 
fjllilôll1etros quadl'ados. com uma l)()pula,iio «'n.l 195~) de 1.10 mil h;lh .. 
cuja quase totalidade habita a rapital. '·1\'cn<lo al1lda ha ~lgll~lS anos numa 
espanlO'ia miséria. está a ponto d(' torn:Jr-~e um do:< ~nals 11l"0:< .pahl':- {lu 
mundo . k: \'amlo ('111 conta natllrahnt'ntl' ~t1as d11l1l'lhoe~ l' () llUIlWro (k 
habitantes .. \ riqneza e111 !)Clrólco de ..,cu ~uh~()lo parere 1l1trapa"~Hr a (1(1~ 
pahes Yizinho~. O~ gcól(l.!.:"o~ atribucm à . \rah;~ ~al1dita O.~ h~lh;l{). dc ~ 
<te rcs('l'\"as. ao lrã e ao J raqlle. cada t1111. I Il1ltno. 111'1:- ao kuwall 1.:-

bilhõ~::la~ cnonn{'~ jazidas ll;io cxi~h'll1 <lpt.'11<\'>, como n1l1i:a~ O\1lras, lla~ 
c:arla5 g-eográficas: encontram·se já ('111 plena t.'xpl(.lra5;in .. \ produçfl<l pc· 
1rolifera do KI1\\'ail. iniciada em 1916 rnm 0.9 11l11han de t aka.m::',?t1 1'111 
1950 17.3 1l1ilhôc~ . pa.s"ando em 1951 a 2;-;.2 milhôcs, e a Ix':; 1ll1Ih~)('s 11(1 
p ri meiro .scm('~t r (' de 1952, :\"os últimos meses, tnlnou U11l d(''>('11\'o\\'Il11~n~o 
tal que ~e espera alcance 011 nlesmo ultrapa~~c no ano em cur"o o da . \ ra~lla 
Saudita, () petróleo do Ku\\'ail é ('x1JI(lndn CUI ,011111111 1)('la ,\ll~lo·lrallmll 
Oil Cf). c por uma ~ocicdad(' amcric;lm. pcrtcll(('nte a~ g-rupo :\lellC'JI.­
a Culf Oil Co. Gr;l~as sohretudo ao !letrÚ!c() do 1\: \1\\ ali. a ,\Ilg-lo- l ral1l~n, 
após a perda (.1c .~l1as propl:i('(~ad('~ 110 1r;1, pôd(' aimla aCll~ar I1ll1a plwluçao, 
'ioh 'iCII contro!t', de 20 IlIdhne:-; de I. . 

Entre os I1m'OS paísc:< produtore ... cle .mcnor l'1l\·~rg-aclu~~. ~ mah pro' 
missor parcce ~cr o Clater. igualmcnte ~ltuad{) no ( .olfo It.°r:-Ico, ma" ao 
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sul dos grandes campOs de petróleo da ..\rithia Saudita. :\ produção in~ 
.significame. hi alguns ano:;. alcançou em 1951 a cifra de 2,.1. Illilhõe:; de t, 
-t' no pr imeiro .o;e!lle~tre do ano pas:;ado. 1.6 milhõe:;. EII} compensação. as 
I lhas de Bahrein. perto da cosIa oriental da :\ritbia. onde se supunha exis­
tirem grande:. riquezas petroliferas. não ti\'Cralll até agora o desen\'ol\"illlento 
e~perado. Sua produção pt!rnlaneceu estacionária desde 19-1-8, com 1,5 11l:' 

lhôes de I por ano. 
:\ este giro de horizOllt\! atra\'és dos países do Oriente :'IIédio. cabe 

salientar o vigoroso reinício das atividades petrolíferas 110 1 raCjue. Bstc 
pais. junto COI11 o I rã. o decano dos países produtores da(jUl.!la rcgiáo. con­
tinua a \'i\'er, em relação ao petrólefl. soh (1 regime dos acordo.~ ('lIncluídos 
.apos a pri1lleira guerra nlt11ldial. entre os .\liados e a Turquia, c {Jl1e le­
vara1ll em 1\)25 à rOllstituiçilo de uma companhia interaliada -- a Ira!.: 
Pctroleml1 Co. O Capital de"la sociedade e~lá distribuklo em partes igua is 
(23.75 ~ í) cntre duas gl"3ndes companhias ing!t'sas. a Royal DlIlch-Shell 
e a .\nglo-rranian Oil Co .. U111 grupo alllericallo composto da Standard 0;1 
Co, oi Xe\\" Jer~ey e da Socony \-aCtltl1l1. e a Companhia l;rance~a de 
I'clrÚleos. enqua1l10 o resto do capital penence ao concessionário original. 

-o armênio Gulhcn!.:iall. 
Após a cOIbtruçáo do grande oleoduto atra\'és do de~('rto sírio. (111(' 

dt'~e1llbo('a J1üs portos medÍlerráncos ele Haifa e Trípoli. a prouuçáo do 
Ira(jllC transformou-se numa das lllai~ ill1portantc:~ fontes de ahastecime11l0 

<10 mercado europeu. panicularmente da França. :'Ila~ as perturbaçiks polí­
tica~ e militar('s nos países orientai". dl1ra1l1e e depois da segunda guerra 
lllundial. re(]l1Úralll considerà\'clmentc o volume e sobretudo a reg11laridade 
da produçáo, O ramo meridional do oleoduto que conduz a Haiia. assim 
('omo a refinaçáo nesta cidade. estão até hoje interrompidos. Entretanto. 
e111 1951. o ranl0 ~etentriol1al funcionou beln, o que permitiu elevar a pro­
d\1!.;áo a ~.6 milhôes de toneladas (contra 6.6 milhões em 1950) .. \ COl1S~ 
truçüo de U1ll 110\'0 oleüduto. a Ba:l1as (Síria). (Juc acaha de ser concluído. 
facilitará o aumento da produ,áo. desde que não se renovem a<; recentes 
penurhaç6es no fraque. e o lllo\·imento em f<l\'or da nacionalização do 
petróleo não aja em sentido contrário. 

X:'l[~R1C.\ L,-\TI:\".\ E _\.51:\ 

Somando a produção dos pai~es referidos e a de alg-l111~ outros de 
menor importância do Oriente :\[édio. chega-se em 1951 a Ulll total de 
Q-I-.6 milhões de t. contra 86,0 milhões em 1950. O acréscimo foi portanto 
de 10 %. enquanto nas outras regiões do mundo a proporção atingiu 13.7 70. 
_ \ diferença lIão é grande. por comegui11Ie. apesar do sensível decréscimo 
da produçüo elo I rã. :\0 ano passado. ('Olll a "u~pensão quase absoluta da 
produção do I rã e a impo~1>ihilidade de importação do petróleo iraniano. o 
aumento do fornecimento pro\·enif:'llt!.' do Oriente :\Iédio terá sido pro\'à­
ve1lllente m(,l1O~ forte, \'erificalldo-~e o llle~1ll0 em relação a outras partes 
do mundo. 

Quanto ao futuro. parece fora de dil\'ida que o petróleo do Oriente 
:\Iédio C011linllarú a :ier uma das fontes principais do mercado 11lundial. 
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.\hrangendo 42 r;, da~ r~~en'as mundiais conlll'cidas. em situação Ij('uro 
cumoda . mas a"'C"~ln~1. O~ campos de petróleo do Oriente ~'''-;di() coll~ritt1{'m 
não só o grande cent ro de abastecilllen to da Europa, à {lua1 fornecem i5 ( 
de ... tlas necessidades. como IlIIllhém uma re~er\"a suplementar II.1.r3 a ,\1I1t­
rica. 

Os E stados L'n idos :-50 o maior produtor C t:l1l1hém o maior impor­
tador de petróleo do Illtllldo. Em 1951 importaram ].9 milhôes de t. en­
quanto suas exportações não atingiam sequer a 5 milhõt::-.. L'ma parl~ 
crescen te de S\Jas importações pro\'eio do Oriente )'[êdio. em particular da 
.\ r;ihia ~alldila .. \ expal1são das companhias alllcricalla~ nesta rcg-i;':o t's­
t irnula llalmalmCl1te as Ir()ca~ c(l!llerc;ais (-ntre o Orientt' :\Iédio (' a .\mt-ric:l. 
do Xorle. e o pronlo p.'l.ga111cnlo e111 d01arcs ag(' no lIle~IlIO selltido. ,i~l() 
que o~ clienles e:1ropeus pagam. em geral. o pelróleo que importam elll 
moedas não conyer:.I,'ei:.-. 

Com \l111a p rodução exportável de eêrca de 100 milhiies de I. o~ pai~l'~ 
do Oriente J. lédio fornecem -15 (k de petróleo flue e1llra no comércio in­
ternacional. el1(l'lanto :i0 % prm'êm da .\lIIérira Latina e os re~talltc~ :i'" 
principalmente da J ndoné~ia e do Borneo inglês, As posiçôes ela .\mCrira 
Latina e da Asia :;';0 lIlais ou mcnos iguais no 1IIomento. ~endo pro\',lwl 
quc esta última ~anhe a preponderância ~e os Jlai~s :-.111·an:eri(aneb, fnjas 
re:-.Cf\·as ainda não foram utilizadas. C01110 é o ca;.o do Bra"i!. não mul­

tiplica rem ,ma prodl1ç:lO. 

SRS. DIRETORES DE EMPR~SAS ESTIlANGEIRAS: 

T:m brllrfír"io de' .fllas o."tra,iirs 1/0 Hroúl {' das rr/o(lirs ~JlI, y­
lIoâollois de IIOSSOS países. rtlopcrtlll eOIl! a Fi XO.·/ç.-10 G!!TCLIO 
l'ARG.·/S. tlllc' I'rccl/I'u diJ/'"do' i"fm'mucics mai.r c.mlas dc' ,,(l.~.fcl 
rC(llidadt lYo"ómico. ".!qu;n"dr. e.rcIIINarc,~ do mima0 {'.fl'aial, tllr 

illgNs. de COXJCXTCR.·l nCOXO.llICJ "fim dI' dislrilwi-los nH 
Si'1fS /,(líses d{' ong{'lII, 
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A ECONOMIA AMERICANA EM 1952 

Tomada em conjunto. a economi:l llortl'-americana em 1952 experimen­
tou grande pro:;peridade, De fato. à ba~c das cifras do re:-.ultado total. que 
iornccem um quadro do YOIUlllC das mercadorias e ser\'iços di:-'I)o111\'eis, 
pode-se concluir que o ano de 1952 estabc::1cceu 110\'0 recorde: o produto 
nacional bntto. assim COtllO a rcmla pessoal total, excederão os \'alorc.;; atin­
gidos !I0~ anos anteriores. Se oh~el'\'anllOS o periodQ <lo apó~-gut:na, \'eri­
iiear('lll(b. entretanto, que o.~ anésdmos em 1952 foram snbstancialmente 
lIlenores que os de 1950 e 1(j51, evidenciando. assim. decréscimo na percen­
tagem de expan:-..'io, 

O crescimento da produção nacional no ano passado foi tamhém desi­
gual: pequcno aUlllento 110S 3 primeiros trimestres e consider:i\'el progresso 
no Cjuarto. 

O~ doi" 1110tÍ\'OS principais do incremento contínuo da produção do 
paí~ ~iio, em primeiro lugar as cre~celltes despesas governamentais des­
tinada" a fins militares, e elll segundo, os grandes imcstillH!lltOS da inicia­
tiva particular. 

Helatl\'amente ilS de~pesas militares. de\'e-se obsen'ar que as de:-.tinadas 
it "egurança nacional acusaram acentuado incremento, "\pós Ijua . .;c doi::. anos 
dto crC."cimcnto con"tante, tais de:-.pe ... as e~tacionaram no 3.0 trime:;tre de 
1952 c, prm'à\'Cllllentc. aumentaram de no\"o no quarto. 

Qllanto as de:;pes..'1s privada:-. para melhoria das in:-.talaçõc:-. e e'luipa-
1II('lltlh, iuram, pro\"à\·ehnente. pom'o maiores em 1952, ellljuallto as a\1\'i­
dade:-. de ('OIbtruçáo penllallcccram nos nh-eis do ano anterior. 

L'!11 fator illl!)Ortantc Cjue influenciou sobremodo o de~en\'oh'iIllCLIIO eco­
llôll1ko. ~cgul1do a an,íli:;e feita pelo" Federal Rcsen'e Bullctin", é o que :;e 
refere ;'1 mudança de I1ma aculllt1laçiio recorde de estoquc" na prillla\'cra de 
1951 para um ní\'el imutá\'el de estoCjues durante a primeira metade de 
1952. Durante êste período, entretanto. o declinio nas despe~as para aCl1nlU­
laçüo de e~to(jueS foi compen~ado pelo aumento das destinadas à segurança 
nacional. Rste \'olumc reduzido de compra de esLOqlles refletiu-se na dimi­
lIuiçiio do:-- re~ultados de certas indú:-.trias n;1O ligadas à dcíesa e nos preços 
haixos de alguns materiai .. e produtos industriais. ~Iais duramente atingidas 
foram as indú~tria" ti'xteis e a:< que produzem bens de consumo :;emi-durã\'eis, 
l'()I\\O aparelho~ de tele\'Ísão, refrigeradores, etc, Em meados do alio. com­
plttoll-se o reajustamento dos estoques. antes muito ele\'ado:<, incenti\'an­
do-se a:-. e\l("ol11endas e a produção. 

Outro importame acontecimento foi a greve do aço nos llles<''' de 
junho e julho, (jue reduziu a prodnç;io das indústrias cOllst1ll1iclora::; de aço, 
e. elll maior e"cala. os e:;tQ(!I:es de a,o, Termi'mda a gre\'e, quI" c:-.tabeltten 
um recorde em duração e en.1 perda de produção. recuperou-se ràpidamente 
li índice da produção industnal. 

Xo 3,° trimestre, a produç;to indu,:,tria l, que ainda acmava os eici los 
ela p!,olollf:!ada .gre\'e de aço. aumemou ligeiramente, mas já no 4.0, a pro­
purçao fOi maIOr, Os estoques pri\'ados de aço e de automó\'eis, mu ito 
reduzidos pela greve, a,:;"im como os de O\ltros bens de COnsumo, também 
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~racos por c~rt~s anteriores, ioralll rccoll!>tiluidos. Em omuhro. a PHlduçâo 
',nd,u:-.tnal atLIIgm um 110\'0 ponto aho no após-gurrra. mantido nos (lois 
u1tUIlt)S Illeses do ano . 

. Também ,as cifras sôbrc o emprt'go refletem nín."j mai~ alto de p1'Os­
pcnda(k: o 11\1111('(0 de empregos fora das zOllas rurais. aju-.tado de acúrdo 
(om as yaria,ôcs sa7.ollai~ e que pcrm<lm.-ccra relativamente c"t<Í.n:l durante 
\Im ano. em nível pn)ximo ao máximo uc 1951. :'\U1l1l'ntoll de 600000. (\e 
maio a >,clcmhro. U dc-.cmprêgo em outllbro atingiu 1.3 milh(ics, j,tc) é. 
2 70 da mão-clt-obra civil. e f(li mais haixo que em qualquer período dt~<le 
a 2.a guerra mUlIClial. 

.\pesar da r('("{'lllt! e~:pan~:\O na~ vendas c na produç:io. tem l!;\\ido 
pequeno acréscilllO 110S preços. U~ do,. produtos agrícolas. e~pecial111ente O) 
n~ro-pc<:uário" e () do algodão, aS'iim (01110 Os de 'algu1l1a~ 111e'-cadorin" in­
dustriai,. h,bica", dedinaram algo. Em outubro. o.:, preço" 110 ,arejo (lram 
\'irtu;,.hnente (h Il1C"1ll0~ de agi)~to. ~ofrelldo lig(:iro acn."'''l'i1l1o o~ do" 1.'0111-
llt1"ti,'cis. aluglléis. enqllanto oulros ittll'i do orcall1l'nto dOl'lé~tiCll fllram 
c0111pen~ados por lima j"X'qucna diminuição no~ pre,n.:, dos ;.:êllero" alill1l'll­
tício!', O índice dos pr(',o~ de atal'ado foi 111ai" diretalllel1h' afetado pela 
haixa 110S preços do" produto" agrícolas e declinou lig"eira111clII(, em s('le1l1-
bro e outubro. 

E~ta estahilidade de preço,. (:111 fal'e de cre .. ('ente de111anda {leri,'a-~e (Ia 
adequação atual c flltllra do aha"tecimento a maioria das ne('es .. idade", \,os­
"i,'c1 em grande parte de"ido à~ ahas taxa'i de inH·"tinu,'nhb em ali,'idadrs 
produtiva!' durante ";Irio,'i anos c, (:Ill alguns ca"()'i lamh~'m, p0r i111\>ortaç(ics 
crescelltes, T nternalllcllte, o \1Ielhor aha'ilel'ime1llo que 'il' ,'erificou durante 
Os 8 Oll 10 l1Iescs passados permitiu ,\s autoridades re111O\'('relll (lU liberarell! 
os comrô!es de preços e de 1I1ateriai'i elll relação a nl\litm pro(lutos, ("011-
~idcraçõcs ~elllclhante~ induziram a Confer('lIcia Intt'rnadona! (Ie ).latCria~· 
_I 'rima;; a dis"oh'er certo número de comitê .. , e .. tahe!eccnclo quota,. lIIundiais 
de ahasleri111elllo para produtos como lã, algodão, papd e ]"Ioll'a, 

CO';CIX,OES 

:\a ha;:e clo~ dado~ referidos, I}()(!e-"e aceilar :\ ('ol1dn<lo elo "Fedclal 
Resen'e Bulletin ", em ~ell artigo '-;!lhre "D'>"Iw"a'i "m 1'/:;2" (Ilfl'. e111I>1'O de 
1952, pág-, 11<)1), i .. l<1 ê, em Iq5~ \1111a taxa excep\ím,1a11l1l'II,te alta de \1lili­
zação de reCur~(h para a eCOI101l11a, COllll) UIll todo. 101 mantida, sem (Iue ~e 
teiniciasse111 os preços e !uno;; inflacíOI1;irio~, L'ma I'rndução recorde de 
hem; e !'erviç()~, ape~ar da gre\"{> do aç0, permitiu U1ll acr";~cilllO na p~o­
c1ução para a c1cfe"a nacional. a continl1ação r\c \1111 ~'o1tlllle rCl'ordc c\e 111-
\'cslill1elltos privados e111 fúbl'il'a~ e ('(1\lipa\11ento~. <l;"111J ('(l1I1I~ 11111 110\'0 alto 
"i\'('1 de con"U1I10 efcli\'o ]leio pllhlico, l'o<!c-!;c afmnar a~s1111 qlle a cco­
Il'llllia norte-americana foi capaz de forneccr não ~ó canhõcs C01110 111al1-

teigaEslil planejada uma exp,ansão da~ dcsp~sas com a, ddf;:a 11aciona!. 
Tendo Clll ,'i~la 0 incremento na :ulIpla capaCidade prodUI1\'a alual, () pro­
vável acréscimo, IlO fuhlro, da mão-de-ohra c da prochlli\"idade, aS,~11l1 nllll0 
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Os con,.,iderá\·eis c,.,to<ll1CS de gêneros alilllclltício~ CI11 mãos de particulares. 
a na,ão americana parece capaz de atender às neces~idades do programa 
de dcfe~a. tal C0l110 ~t: encontra planejado atualmente, e a ~ati!:ifazer lima 
prnt'\tra maior do púhlico. Em outras pala\Ta~. a economia none-americana 
poderá forn~cr futuramente mais canhões e mais lllillHcig-a. 

Banco do Estado de São Paulo S. A. 
CAPITAL HEA I.l ZA DO c,·. 100.000. 000,00 

Depósitos - E mprés ti mo>; Descontos Ctimbio -

Cobranças - T ra nsferências - Titll los -

Cofres de alug uel 

;\1 AT H I Z 

PHAÇA AXTOXIO PilADO. 6 - S.\ O PA L' LO 

C. POSTAL, 789 - End. lelegrúfico: B.\XESPA 

Filial no Hio dc Ja neiro 

BCA DA ASSE)IBLH ·\ , 31 



BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 
Sede (' IH Lisboa Fundado em 186 1 

CAIXA DO TESOURO E EMISSOR NAS COLôNIAS PORTUGU;E:SAS ( Exceto Angola ) 

BALAliÇO DAS DEPE)iDI\ )iCIAS li() BBASIL 
(Rio de Janeiro - Filial e sub-agênci a. São Paulo, Recife, Pará e Manaus ) 

Cartas patentes ns. 1782, 1783, 1784, 1785, 1786, 1787, de 29/ 1/951 
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elA. CONSTRUTORA E 

TÉCNICA, KQTECA S. A. 

TERRAPLANAGEM 

E 

PAVIMENTAÇÃO 

End. Teleg. "Kotecll" 

R. Méxiro. 3 . 2.° ando 

Caixa Postal 1349 - Te). 32-6350 

RIO DE JANEIRO 

R. 7 de Abri l, 252-1.0 

Caixa Postal 1526 - Tel. 6·6852 

SÁO PAULO 

RE VI ST A BRASI LEI RA 
DE ECONOMIA 

EDIÇÃO D." 

F-UNDAÇÃO GETúLIO VARGi'.S 

* 
Assinatura anual 

Número avulso 

Cr$ 65,00 

Cr$ 20,00 

PRAIA DE BOTAFOGO, 186/192 

Rio de Janeiro - C. Postal 4081 



o DESENVOLVIMENTO ECONôMICO E A ESPERANÇA 
MtDIA DE V IDA 

t:m dn~ a:-pecto~ Illai~ illt('rc .. ~antc~ ua ... l1Iod;ficaçüe~ J)()f que vêm pas­
:-.alldo as pnpula(ões é a ,ariaç;\.) da "vida média provável", {lU "cxpcctat;,'a 
de "ida no na~cer". D:í-,.c ('~Ia dc,,;;gnaç;\O ao númcro de anos que Ullla 
crialll.;a ao lIa~ccr e111 dClcl"miuado pai!', e ClI. determinada época, telll direito 
a e .... perar "i\"er. 

I _ VIDA r.lÉDIA PROV~WL . AO NASCRR,'Bl4 DIPKREIfI'ZS NACÕKs 

)lAÇÕ8S 18~O_\680 """ 1910 "" 19'0 ,," 19l1:;"1~8 

" " " 67{l) 
IIl81aterraeOat •• " " " " " "".!Itr'U. 57 " " 68 
Sueo!. " " 57 " " 68 

Dl"-"'''CII 55(2) 5!1(}) 57 " " tij 

SI11Ç4 " " " " " canadá -- " " " Beoéelll 55 " 66 
EBtadoaUnldoa '9(~) ., " " " 

,. 
Ale_nha -- " 

., 57(51 61(1)) 

»!'"nça " " 57 59(7) " It.áUa .. " " Plnlâ .. uu.. " " " -s 
... pã, .. ., .. 
""''' " " wédec " " Egito }9(8) 

" 1ndl ... . .. 

(:51 1911-1915. (~) Mauaehuuetl; (S) 1925 , (6)19}); 

(~ sumamcnte cur;(bO H'rifir;u' como a "\'ida média prO\";'I\"lr' \"aria e111 
U111 mC~lllo paí~. no dtcorrer <In tempo. e em ']iferelltc~ paí~ei'. em uma 
me~llla época" ,h ill\"e~tigaçije"~ mais antigas a hte rc~pclto sc referem ao 
]ll1püio H"omano. i:-Io é. ("111 túrno do inkio da cra cristá. ql!<l1Hlo a \"ida 
média pro\'<Íwl O:.cil:l.\a pdo~ 2~ anCl:-" .-\"0 dCl"orrn ~Io,.;" I :-:00 anos ~e­
gllinte~ . a~ \"ariações Qb~er\"a.!as náo ser-Ulrml~ uma tt'IHIt'IlCla COI1~tante, .o~a 
a lll11entando, ora diminuindo" U~ dado~ de l&.)() rc\"ela\"a11l uma \ Ida llle~ha 
prm"úH'1 de 32 anos. Dai para cá, porém, e111 tod.)S os palses que se m-
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dustrializaranl e se urlml~izaralll ioi ('01lSt:lntt' ,) aU1l\t'Ilin da ,·i(!a média 
pnw;inl at ingindo ela 40 anO:-, em I~O, para IIOS Il\hS(lS dias akano.;ar 
65 anos. J slO signifi.:a <[UI:). 110_~ pri111ciro~ I ~Oü allos da era .:fistã a "ida 
média prm';Ívc[ atl1m'ntOlI apl'1HIS de ,I anos, enquanto nos ! 50 anos seguin­
te~ l11ai~ do <[m! dohwl1, para as popu[;II.;Üt's dos paí~es <[ue ~c industria­
lizaram. 

Cotlludo. cxalllin"IJ(lo Q~ diferentes Il.1.i~es na época atual. constata-.. c 
que a variação (', a l11e~llta . . .>10 é. el1l mu itos Il.1.íses a "ida média pro\":ivel 
da~ ~ua~ populaçües ainda ("~!<í el11 lôrll(, de 30 ano~. "ign ifiraudo d\"crcm 
hoje el1l .:ont\iç(Jes que !>otll'o diferem c\a~ de ISOO. 

:\"0 UI' '1l1lO J ;tpr~",cnla1l10~ o ... dad()~ de " irla média prov;Ível de 
alj..(l1n~ paises em épOC:1S din'r,.,as. lCllIlo :-idll po,.,~í\"cl elll ccrtos casos atua­
lizar a~ cifra .... ('olllprm'a-se a ...... il11, f;'Lcill!1ellle, o {!lIC fil'{oll dilO, 

Para (1 H"a~il 11:10 di"'I.oll1o~ dto darl.b nacionais. Xi-lO ('ol!heceIllQS, 
a ... :-illl. qual ~eja a \"ida mc·lia prO\'ú',-cl da populaçiio Ora:-.ileira. em .. cu 
nlllj\Ulw. Dis]>omo~. c.ttretanIQ, de 
i l1f\lrtl1açôc~ pnra arg\l1lla_~ cidade~ _ 11. VIDA Wl!DIA l'RovAVlI.L 11 mwII Wl!DIA 

Hio de Janeiro. S. Paulo. Rct ifc. 
Púrlo .\Icg:re. ~ah-ad(lr. Belo lIori- I:5PECIPICA')\O 

z(lllle c IJdcm -, refercntc ... a 1940. ----~-+-::....:.+.:::.:-
VL~ ••• dia pro •• ~.l , •• 

Xo I.:'l·.\nRO 111 :-.flo pO'Ub em e,-idin­
l'ia (':-.tt':-' dado:-., que ateslam uma ~.~. "~ia do. r.Uoldo •. 
grande ,·ariação. 

Xo mOIHento. (I que no~ inlcre~:-.a aprc:-.cntar é a rap idez ('Otn que sc 
C~lú all<-rau(\o a vida média prO\'<Ível IlO Di~~riIQ Federal. c ;\ decalagclll 
('xi~telllt' cn'rc a \·ida méd'a pr<l\';'I\'cl (' a ('xpcri ..... ntia alual, m: seja, o 
númcro de ano~ (Iue Ullla criança ao na~cer tem direito. (',H media. li 

e~l"M.'rar "in~r c li nlll1H,'n, me(!io de ano:-. de "ida das pc:-.:-.oas que e~tftO 
lIlorrendo aluallllClllI.', Uuamo maior ~·tir e:-.ta ' lifcrem;a. (; lôgico. tal1lo mais 
rápidas ~fto as ntodiiil'açút'~ de ni,'c! dt' \'ieb qlle :-e "('111 proccssando 110 
Di:-.trito Federal. 

!lI _ VIDA ~~IA PROV,(VSL EM 19~O EM AlDUMAS CAPl'rAI3 BRASlLElRA3 

(lhí=ero de &uos) 

" 
~) Ql:-\t~~? II mostra os dados refe rentes ao D .!'., para lC),j.Q 

t·. Iq:oo. \ erL!ll'a-~t .. tk .... t!e lm~o. :1 "ariac;i() I)ara IIlCllh)r da esperança de 
,ltla a" na~('t'r. [Im ... 'pa:-:-oll de 42 ano~. ('lU 19-10. para :;,1. cm lC)50. Hutl\·c 
UI1l aUlllclHI~. de lllal~ de 30 %-. elll 1() allO~, I'or outro lado ~e COlblal;\ 
a .{{ra~Hll' clue:-t'l1ça ~lHrl' a l'xperic:ncia all1al, "a idadt, 111('dia dt, mortc" 
t·. a \"Ida pro,,:,' "C~. bu 1940, a idade Ill(;dia dc '11(',lt' f(li de 31 ano:-.. t' a 
\"Ida 111('(11:1 pr<l\'<!\"l'\ t'~lar)f'l('ria-~e t'm t"rno de 42 '1111's: ulIIa diferença 
dl' 1i ;U!(l:-. . i~1O é 37 ( . Em 1<J50, a itktde média elc 1ll01lC f(,li fie Ji al1():-. 
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c a ÜI:H!t- lllt;dia prma\'cl. t'm túrno de :;3 ano::.: uma difcn'nça de ]ti ,.no~ 
ou ~qa,. 44 Y<. Re\"el;\I~H,C :ujllI, daramcmc, 3:-' !{ram!t::. l11oclifkaçúc.-; 11,1; 
~ltl(, c-.la ya~ ... ando o RIO de )anylru, Ha~tará {,h"('nar (lue, nos de7. ano, 
I1ltefl't'n~llano" (1940-19.50). a Idade tllt-dia de 111-,)rl(' crc~çell de 6 am" 
~20 Cc,), ao pa~.'io quc a yida 11'('(\i,1 pro\'à\"cl aUlllcn!Ol1 de 11 al10S (26 ~i I. 

Denlro de ~)o\lco. porém, a idade 11\(\li3 de morte se apro-:illlarú da ,-ida 
média pnw:wcl, por j .. \O CJlIe as condiçôes de \'ida c a "ida média pro\';í,'e1 
têm um limite .• \tcntc111üs para o caso dos Estados l'lIidos. onde a vida 
média pn,l\'iln:1 oscila em túrno de 65 3no::. c a idade Jl1l;dia de morte c 
de :;9 anos. ha,·cndo. pOrt:l1'lo, uma diferença de 111I.'no.~ de !o r;., emj1la1llQ 
no l1()~SO Ih"trito Federal. C01l10 j,'L "imo!;, atinge ~~ ( ( . 

Tendo em conta que, fUlldamcntalmeme, a:; condil)(jC!'l de "ida de uma 
população só melhoram quando liC C01l1l'l)a a :;l1h~titl1ir a iôrça produzida 
pela cnergia 1I1u~cular, na n'alizaç;iu dos trahalhos pesados nc('c,..-.;úrios à 
\"ida da cOlllunidade, l>ela fôrça produzida l>elos comb1btÍ\"ei:; !;ólidos, li­
<]\Iido~. gaso!)()s, etc., pal'ccc-nos claro, diante dos fatos expostos, que o Hio 
de Janeiro, no período de 1()~O-1950, registrou uma grande transformação 
para melhor. 

.\lais u1l1a \'ez esclarecemos quc não negamos. nem :;cria possível fa­
zê·lo. R influencia da medicina sôbre O fenômeno. ;\0 entanto, aereditamos 
que ;1 medicina atua como \1111a ação reflexa, pois é lógico qut' a sua in­
fluência e:.la na decorrência de sua difus<1.o e ('on~e<jiienlc utilização por 
mais \'3:;ta.:; camadas da populaç;lo, Ora, êste falO e~tá na dependência do 
le\'antamento do nl\'el econômico e wcial da própria população. Para a 
cOl1lpreen:;ão deste ponto não ~cr:í fora de propó,.,ito [el1lhrar as Ih1.laYfas de 
]~oger L. Lee c Lcwis \Veusler )ones, 110 relatório "The Fumlalllclltals of 
Good :\Iedical Care": "Saúde pública é uma c01llodidade que pode ser 
comprada, mas a sua aquisiç~10 pressupõe um desejo de comprá-la. a dis­
posição. como também o desejo, de a pagar e é preciso qlle haja lII11a cena 
cClmpreensão do ,'alar da<luilo (llle e:-liÍ "cndo comprado. ;\ pre!'cn'ação <Ia 
saúde dej>ende tanto dos consumidores de sen'iços médico .. C0l110 dos pra­
ticantes da medicina", 



PUBLICAÇOES DA FUNDAÇÃO GETúLIO VARGAS 
PERIóDICAS 

CONJUNTURA ECONOI\IICA 

l.0 número: novembro de 1947 
Periódico. mensal q ue ap~esenta um índice geral dos negócios (' 3? índices 

econômicos, fmanceiros e sociais do Brasil, acompanhados de comentáriOS obje­
tivos e concisos, referentes aos acontecimentos de importância da economia 
nacional e mundial. 

Número avulso .. 
Número atrasado .. 
Assinatura anual. 

Cr$ 10,00 
Cr$ 12,00 
Cr$ 100,00 

REVISTA BRASILEIRA DE ECONOMIA 
L° numero : setembro de 1947 

Publicação trimestral com cêrca de 130 páginas, que contêm estudos e tra­
balhos sôbre economia e finan(;as de renomados especialistas nacionais e estran­
geiros Seus artigos são acompanhados de resumos em inglês e francês. 

Número avulso ,. CrS 20,00 
Número atrasado CrS 24,00 
Assinatura anual Cr$ 65,00 

REVISTA DE DIREITO ADMINISTRATIVO 
1.0 número : janeiro de 1945 

Publicação trimestral, em volumes de 400 a 500 pâginas, que contêm artI­
gos de doutrina, comentârios, pareceres de jurisconsultos, decisões dos t ribu­
nais do país e dos órgãos da administração pública, federal, estadual e muni­
cipal, bem como das autarquias e órgãos paraestatais, leis e decretos. resenha 
de trabalhos legislativos, bibliografia. 

j1945: jan. vol. I - fascículo I (esgotado) 
<'Ibr. vol. I - fasdculo 11 (esgotado) 

P ub lic"dos pelo DASP jul. vol. II - fascículo r (esgotado) 
out. vol . II - fascículo li (esgotado) 

Publicados pela FGV t 946
: !~~: ~~:: ~~ _ (esgotado) 

l 1946' jul. vol. V em diante 

Número avulso .. 
Número atrasado 
Assinatura anual 

CrS 40.00 
CrS 45,00 
Cr$ 130,00 

ARQUIVOS BRASILEI1WS DE PSICOTtCNICA 
}.O número: setembro de 1949 

Publica<:ão trimestral. sob a orientação do Instituto de Seleção c Orienta­
, iío Profissionnl. com o objetivo de divulgaI' os trabalhos dêsse Instituto e pro­
piciar o livre debate dos assun tos ligados â Psicotécnica, pelos estudiosos do 
assunto 

Número avulso .. . . 
Número atrasado . 
Assinatura anual 

Cr$ 20,00 
Cr$ 25,00 
Cr$ 75,00 

BIBLIOGRAFIA ECONMnCO-SOClAL 
1.0 número: setembro de 1950 

. B91et~m. ~ensal de. c~talogação e resumos de artigos selecionados, destina­
~s~~i~:~sbtUlçoes especIalizadas, pesquisadores e estudiosos do campo econômico-

A.os i ntere~sados, ,?oderão ser fornf'c idas reproduções das fichas constan. 
tes deste boletim, medIante encomendas. 

cons~l t~~b~O~~~~.i!aS ~~Gb~iio~~~1i~ ~ú~!\~~·ê~~~!. li disposição dos leitores para 
A~smatu ra anua l . Cr$ 65,00 
Numero avulso - Cr$ 6,00 



AVULSAS 

ES T UD O S 
ESTUOOS nlt ,\ S ILEIROS DE ECONOM IA 

l'tton~r~~i;'l .!.mér~o d~~e~~~~v~~~e~~o Ólli~~i~!~ado da Economia Brasileira Cr$ 

l'tton~~~ai~i: ~.~. ~.í~~~~~ . E~~nômico-Financeir~· d~ ·B;·~~iI· :_:_: .p~~ . R~·f~ei 25,00 
25,00 

ESTUDOS BRASILEIROS DE DEMOGRAFIA 
,\lonografi? 1 ,- Tábuas brasileiras de mortalidade e sobrevivência _ 

!\Ion~~~a~~02g~ ~e~~t~is~s· i:)e~o~E~~;~o~it~i~~~:··i'- . O" ~·~~t'o· d·~ p·r'o·d~çã~ 
d<;l ho.mem adulto e sua variação em relação à mortalidade _ por 

ftlon~fo~r~~I~ :~~t?:squi;~s' ·sÕ·br~ ·põp~i~çÕe~· ~~~~i~~~·a·s· . ..:..: ·PÕ~ . (Ú~~~ÚÕ 

40,00 

40,00 

40.00 

ESTUDOS BRASILEIROS DE GEOLOGIA 
Fascículo 1 - Ocorrências de calcário no Rio Grande do Sul c pros­

peção da jazida de "Vacacaí" no Municipio de São Gabriel - por 
Viktor Leinz ................................................. _ . _ , .. , . 23.00 

Fascículo 2 - Estudo Morfológico da Baritina de Camamu - por Ely-
siário Távora Filho ..................... _ ....... _ . .. . .. . . .. _ ...... ,.,.,... 6.00 

Fasciculo 3 - Atualização da nomenclatura genérica e espccifica usada 
por Herluf Winge. em "E Museo Lundii" - por Carlos de Paula 
Couto 9,00 

OUTRAS 
Problemas de Alimentação no Brasil 

Fatos e Sugestões - por A. da Silva Mello 25.00 
O feijão soja - por A. da Silva Mello ......... _ . . .. . .. . . . . 15,00 
O problema do pão no Brasil - por A. da Silva Mello. 25,00 

Bibliografia de Direito Constitucional................................ ........... 10,00 
Contribuição à Profilaxia das Helmintoses do Homem. no Brasil - por 

Marcelo Silva Júnior.............................................................. 70,00 
Contribuição ao conhecimento do Código Criminal Brasileiro de 1830 

(A .evolução francesa e suas conseqüências jurídico-penais) - por 
D. J. Assis Ribeiro .................. ,., ........................... 10,00 

A Missão Cooke no Brasil - Tradução do Relatório dirigido ao Presidente 
dos Estados Unidos da América pela Missão Técnica Americana en-
viada ao Brasil .................................... . ........................ 100,00 

O Pacto do Atlántico t! a Carta das Nações Unidas - Conferência reali­
zada pelo prof. Hans Kelsen no Núclco de Direito Publico da Fun-
dação Getúlio Vargas no dia 29 de agôsto de 1949 ...... , ........ ,.. 3,00 

A Previdência Social no Brasil e no Estrangeiro - Uma obra completa 
de documentação sôbre a Previdência Social onde se apresentam: 
Evolução e tendência da Previdência Social; Estrutura das Institui­
ções e estudo do campo de aplicação, da organização administrativa 
e do custeio; Estudo comparado dos BenefícIOS; Programas de Assis­
tência Médica; Arrecadação das contribuições e aplicação das reser­
vas; Instituições de Assistência Social, sua estrutura c suas funções; 
A Previdência Social no estrangeiro; Estudo especial dos países da 
América, Europa e outros continentes. Em apêndice: Vários subsi-
dios estatísticos e bibliográficos .................................. . .. 75,00 

Problemas de Conju ntura e de Política Econômica - por Gottfried Har-
berler ........... . .................................................. '.. 30,00 
Uma Experiência de Planejamento Econômico (Plano Monnet). 50,00 

Separatas: 
Contribu ição de Melhoria - A lei fede ral normativa , 5,00 
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]. F111 ('II11Ira~ll' "011.1 a (olll;nlla qm'da da I11tll'lali,lal!t' ]lpr lt1hl'r('lIlf1~ 
~I', () ~"'t'.IKlO:11!l' de 1IlIlI"lohlod· ,I .. 1Il,'lwrcs ti .. 1 ,1111' Itlll-~l' lllôllllid" l'"I;in'] 
\'lH\\ hl!I·lra .... jhlll1açt.t'~ (\ _ COlljlllllul"a 1:("IIII,),"io/ de i:l1wiro último). 

2.\ lIIo~·t(/lidfl(l,· /,01" II/Il("/"odfl.l( ./'1I/11/1I//al" dl'"lal'oH'~l' por aprl'"cnlar 
"en ... in-I ,ll'dl1110 l'111 Iq,~2. \~ Jlt'l""Pt"cIII'as para I\J5J <lO IlmÍ!o r<l\"(l1"<ín-i", 
nl'~la ~l'ne. 

3. COll~cl\"\ln~~e rlll n;n'1 :-'1I1H:rior à l11~dia m('ll~al de 1950 (' lY51 
II nll111,r(l dI' suicídios II("<)rrido:< nu mes de nO\'cmhro do ano pa~~::do. 

4. th c"","'I"I('!,I~s rta1i/<l~I'h 1'111 c!el("1l1hro d,' 1952 t'orrl'~pOlldCIll a 
1\1I1a w,a de llulx'lahdam' llll;rlo hai:\a, cm rclaçiio ;tn~ ano" anltriore". 
]{l'alilaralll-'-I' ape1lih I ~"I la~:l1Ilt"lHO~, nmtra 24.~1 " 232.~. enl id~l1lico,.. 
plri,fllo .... de 111.51 e 1'150. \ ~)ri!\lt"ira li .... la. :lão l'1ll·"lltr:l111n .... l'xpliração rara. 
1· .... la I[lwda . 

.5. O Ikpartame!.ln dI' Fdiikaçt,l'~ da Preil'il\1ra do l)i"lrilo Federal 
l'nIlCl'dt'll P-i7 ., IIa(,il,'-.I",··· 1',,1"(/ r,·sith;II(·.;(/,~ 110 111l:-i dI' .... l'll·mbro. 

6. "l'sle 11l6tl10 m\'s fora111 f.:nlregm':< ;', pn]Julaç:1O (le bai~(b rcndi~ 
tlIl'nt()~ do ])i"triln Feder;11 107 (\I.\·II.~ f>ro/<lâl"i<ls. 

i. () imliCl' de I)/"/I/' I("fio I/{I illc',í,l'lril/ ioi o111i:ido n('''11' nú111cro. poi" 
I'inha ~l!trl'lld() 11111a ill11'rt"IlPÇ;'t1/ na ~\la apr6('tlIaçH"l. (Jllt' no..; ohrigou a 
11111difkar II cri't:rio allllrad\lr. 

K \ 11Iedia dOIll;mçal de rofcrt'(i111f.:n\(l~ dtO l'111prq!l1~ no "Jnrnal dn 
Bra"il"', t'lll 19S2. alin~.il1 1 ;-,H lI.krl,js. número in1l'rior Ú 111\':'dia de 1\/51. 
qll:\ndo foram apur;ul",. 11"1l') 011'rta .... de t:ll1prl'g"n 1;\11' d"lllingn. 

IJ. ~l' bel1l IjlW pro\i .. \·\rio~. 'h pri1llt:iros r(,"l1hado~ da pl'~ljtli.,a Iri­
llll·~tral dI' ~alúrio, indlõ;lriai'. t"ft'u:ada I,ela FUlldaç;il) l;elú1iQ \"arga~. para 
() 111(· .... dI' ~l't('ll1hrll de ]1152. al'lh:lralll l'~laci"l1a!llI'1H(1 do .w{ôrio 1I/('dial1o 
na illdú~tria do Dislrito I:ellt'ral. I) alr:l~O da I"l·"pmla de algwlla" das iá~ 
hriç:l:< il1fJt1irida~ I"t"m dificultando a all1aJilação 11(>:<:1.' lI11portanlC indice. 

lO. () imTenwll10 do ;lodil{' ,!t' 11"II"fírio~' /'11.1/0,\' ."1'10 1./1'/ rC\"{'[a ql1e 
a l'rt'l·idl'IIÔa Sol'ial al'ha'~l' ai!llla l'm !,lena la .... e (It· l'xp.uhiio. 

lI, :\0 ano IKI .... ~;,dn. 2SJ mil pl'~,(1a~ foram rq.:-i"ll"<ulas pela Ilospc­
daria de Imigranlc, clt· '--;'iill Paulo, {l lJuc ('11:1";\ o nO"~1\ i!Hlice dl' miyr<l({jl's 
Inl, rntl" a 59P- t·m rd;;ção :1 111,1() -=- 100. P:~!l' llIinwro l' ~\1pcriol" ao dc 
IIIS1. :\0 ('ll1anto, li 1110l"inwnlo I"l'rificado no 2.' ~t:lllt· .... lrc dl' 1952 cstCI'C 
al[ul-1ll do d~ idl-lllil'o 1't"I";"I1'1 de IqSI. 

12. Xos trê~ último, nll":--.e" da ~érie dc I'n'(os li!' f/I;lIaos IIfimcl/­
Ikios /lO 'i.'lIr('jo l"erific(l1I-~c si~ni"icatil'a tcndcnc1a a1tisla na,> dil'C""',b capi~ 
lai~ hra~i1ciras. 

1.3, () índice de (01/,\'11'1/0 di' rll'lriridadc ;K'lI:'{lII !l1ai.~ uma l1Iudança 
~al()Tlal 1'0 "ClI rillllo de progl"('~:<ii(l, falO éslt, l"el<"·rç.ldo pelas no\"as l"("S~ 
triçik~ illlpo~las ao consUI1111 do I)i~trito Fcdera] e (la cidade de ~.io Pado. 

1.1. :\ contagcm de jl'T"f!~ relatil·os ao seg-undo semCslre de 1952 con~ 
Iribuiu CClI1l enormc Il<Ircela para o incremcnto lO!1lado pelos d('pósiloS po­
/,Idaro na Caixa Econômica Fc(]eral. como sempre aCQntCt:C nos meses de 

delcll1brn. 



.---$tZV.ca~Q;~ 
BURMElSTER & WIIN 

(TcbrlcQ.>1tU de motores Ol~sd desde IIH) 

Grande rend menta 
Baixo consumo 

Garantia de fun.:io llamento 

Para entrega imediata 

C IA. T. dA~ÉR 
SECA0 DE MOTORES 

Rua Vise. de In 'aÚll', 38 - Tel. 23-5931 

s. Paulo - CurlUblII _ P_ Alc&re 

r.toque permanente 
de peças e oficinas 
aparelhadcU,com pes­
.04/. altamente e. pe­
riali%ado pato ~r/n­
IGl1ul. tlnciatlcnica.. 



BAN C O DO 

1 8 O 8· 

Balanço em 31 

(C(llllpl'('cnd('IH!O DiL"Cçii) Gen) 

A T I V O 

C.ln. 

Si~m·::~m~~r' (i~t.l.jO · di.~~,;.i): : . . .... 2.208 . }07. 76}.50 

::: ::.~ 
II-~ 

(Continua) 



BRASIL S. A. 

1 \) 5 3 

de Dezembro de 1952 

e Agencias 110 l)uís e exterior) 

P A S I V 

a _~ 

(Continua) 



BANCO DO 
1 8 08· 

Balanço em 

(Compreendendo Direção Gera' I 

{C o n t 

A T I V O 

EoSICldU c:. "'o do !l&tIoo. 
!IO •• h . ul."'1l10S •.• 

c .~ 

:~::~:!:: :::~~:~'i'~'~I'd~ ;";b;l;.~~~j: . 

C,,!!ludc ,....u1tadO~r><I"n' • ••••••••• • • •••••• 
AIIonel'" no .. lerlOr (1""1 da. cont .. do ,. .... ltodO~no:I." •• ). 

l-~ 

1!J7'~ :m'~~ 
117."6.268. 117,20 

2.589.15}. 959.IO 
~1,.n2.}~9."I.~ 

.... : :: 7 'm:m:~~'~ 127.~.Q;(' .~~ 10 
2'·.S}O. 2\12.}IQ,loO 

Rio de J.anciro. OI 



R A S I L 
9 5 3 

De:tembro de 1952 

S . 

-........ Agências no país e exterior) 
u a ç ã o) 

A . 

PÃSSIVO 

I.~ 

'H!!'j~.28:90 '82.~.225,lO 

"li.~16.906 . }O 

'15·~;: :~·~~~o.9S2 . »l.lD6,1? 

IU~:m::: 

•••••••• 21.225 .881.109.SO 

••• 60.00\7.799.102.10 

••••••••• • •••••••••••••••• ~1' .7)2.'29.))1.20 

" .... eont .. de ~".,.,...o.ç io •••••.••••• ••••• ••••••••••••• 7.962 .751 .656,00 

t:: d~ ~n1.'iro dr I Q'i l 

·~ln.~.ON.~O~ 10 

.. U.S)O.?W.)l9.~ 



T •• uc.~lu 
MA.r! 
"'sel'l.OlU. 

IInc • 
• !I&nc ~ !ln-", 

~:~"cl~t . io 'i':: 
\lUtr o s .. 

::~~:T}~~~'~:~;,' "~ 
;,;, t .... 1 ,CIC 1 ~.: 

CAIXA ECONOMICA FEDERAL DE S . PAULO 
BALA~ÇO D I 31 DE DEZE~IBHO DE 1!).; 2 

I &l-', O 

A.CGIITAS'UIGMIlI 
1>opÓlltco 

Volunt';'rlcil 

~~m:m~: : ::::: 
1!:.~OlU •• , •• • •• • •• 
E. Wq"ld.~.o • •• • •.• 

Co.puI16rlc., 

Cndon .. :l1 ... rloa. 
OUtra.C .. IIU •• 
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o elemento humano constitui 
fator decisivo para a eficiência 
de qua lquer organização. 

Selecionar o pessoal, pesqui~ 
sar-Ihe os pendores profissionais 
e orientá-lo devidamente sâo al­
guns dos importantes problemas 
de natureza têcnica impostos oi 
moderna emllrêsa. 

Para a so lução dêsses IIMble­
mas, II l'ocure o 

Instituto de Seleção e 
Orientação Profissional 

mant ido pela 
Fundação Getulio Vargas 

(hor:irio: de 9 às 18 horas) 

RUA DA CANDELARIA, 6 

2.° andar - Telefone 43-51-14 

RIO DE JANEIRO 

ARQUIVOS BRASILEIROS 

DE PSICOTÉCNICA 

Editados sob a orientação do 

INSTITUTO DE SELEÇAO E 

ORIENTAÇAO PROFISSIONAL 

da 

Fundação Getúlio Vargas 



---, 
HBU I 

Os diemes do Banco Holand~s re~cbcm agon, sem- I 
~:~1~i~0~~3,,~,~~~::r:c;;:~r,:~ d~~~~ ~~~ta~S~o::;~':~ 
O "Ex/ •• ,n D,,, OU permi'c-lhcs [cr mb os olhos a qUII-
fjuer."()llw/'()Clem/r,,b.,',1J numapaslafornc.' idac\pc- I 
l'ialmen:eparaisso,ocsl,lo,/'u" 
de sua, ç, n::s - oquc ~d .. · ,"~n, í -
sima u:i!idaJc p~ra o~ qu~ r ~<)<ii;;-
põem dc tempo e gos!.lm de c"a- I 
tidlo, 
Por iS$O mesmo o Banço li ,'~nd2s 
vêsuadientelaJU111CrllJrdiaJdia _ ~ 

~~"h~"b~~:,~~;~~~ HOLANDÊS UNIDO~;;--~ I 
RIaOEJmlRO S!O PlUlO SIIIOS 

It Urnas I fln , e • 13 It d. QIIJ U~ • • Inll1~ I , 15 ~I NOUlllbrt. ISf,tSe .J 
Atande das 9 ,30 às 17 --------

ORQUIMA 
INDÚSTRIAS QUIMICAS REUNIDAS S. A. 

SilO PAULO 

FABRICAÇÃO DE PRODUTOS QUíMICOS EM GERAL 

ESPECIALIDADES: 
MEKTOL, CLORETO DE C~HlO E FOSFATO TRISODICO 

Escritório no Rio de Janeiro 
nUA DO CARMO, R- t 2.o andar 

TELEFONE 52··13SR 

Escritório em Sii'l Paulo 
nL"A LIBERO BADARt), 158·G.o andai' 

TELEFO~E 3 1-912 1 (20 \'amais) 

Fílbrica 
AV. ADOLFO PINIIEIHO, ~RG I · : \!l1ü 

Telefone 8·5 18 1 - St\O PAULO 



FÁBRICA DE CALÇADOS BElORIZONTE, S. A. 
RUA ESMERALDA. 11 - FONE 2·2948 - CAIXA POSTAL, 57 

End. Teleg.: "CALÇADOREAL" 

BEl.O HORIZONTE - )UNAS GERAIS 

Fabricante das afamadas marcas: 

• 
BANCO SUL AMERICANO DO BRASIL, S. A. 

Sede: S. PAU L O 
Rua Álvares Penteado. 65 - Caixa Posta! 8.222 

Enderêço 1'eJegráfico: Sul banco - Carta Patente N.o 2.918 

Capital .. . 
Reservas .. . 

Cr$ 50.000.000,00 
Cr$ 28.200.147,00 

AGtNCIAS: 

Alvnrcs :\Iachado - Cnpivru'j - José flollif,icio . - i\lcTendo 
(5nllI05) - Neves Poul isln - Pinhal - Piracicaba - Pim­
pôzinho - P ,'csiclenle Prudente - Hio de Janeiro - ~nnlos 
_ Sã,) José do Rio Prêto -- Talui - Urbana 11.° I , Ipil'nll~a 
_ Ud)t\IHl 11.° 2, ,li la Prudente - Urbana n.o 3, Belellzinho 

- Urbana n.O 4, Av. São João 

TODAS AS OPERAÇOES BANCÁR IAS 
INCLUSIVE CAMBIO 



Banco do Comércio S. A. 
FUNDADO EM 1875 

o MAIS ANTIGO DO RIO DE JANEIRO 

Capital C,g 90.000.000.00 
Reservas Cr$ 69.015.930,10 

Matriz: RUA DO OUVIDOR. U3/ 95 
AGIlJNCIAS: 

Distrito Federal: 

Te!. ,13·SU66 

COPACABANA 
l\UI Elt 

- Av. Copacabana, 1.155 
_ Rua 21 de Maio, 1.355 

S. CRISTÕY1\O 
TIJUCA 
URUGU.-\IANA 
RIACllUELO 

Estado de São Paulo : 

_ Rua S. Luis Gonzaga. 15 
_ Praça Saenz Pena. 9 
_ Rua Uruguaia na. 7 
- Rua Riachuelo, 387 

SAO PAULO - CAPITAL 

TODAS AS OPERAÇõES BANCt\RIAS I 
INCLUS IVJo: CAMBIO 

S EÇOES E SPECJALIZ~\DAS PARA GUARDA 
DE TITULO S E VALORES 

J. C. da Costa e Silva 
CONTADOR ECONOMI ST A 

Contabilidade mecanizada e manua l 

Assuntos Fiscais - Administração 

Economia e Finnn('8S - Planejamentos - Organizlu;ão 

Av. 13 de Maio. 23 - 10.0 Pavt. s/1030 - Te!. 42·81i7 - Ramal 28 

BANCO FRANCtS E BRASILEIRO S. A. 
E ntl. T eleg. : CREDlONAIS 

SÃ O PA ULO 
Sede : - Rua 15 de Novembro, 268 
Agência Ca mpos Eli seos: - Av. Duque de Caxias, 371 

RIO DE JANEIRO: - Pra~a Pio X, 54·A 
SANTOS: - Rua 15 de Novembro, 53 
PORTO ALEGRE: - Rua Siqueira. Campos, 1248 

CORRESPONDENTE: DO CRtOIT LYONNAIS 



COMPANHIA TtCr-r."ICA E COMERCIAL DE ELETRICIDf.DE 

"ELETRICAL" 
Sucessora da filial 110 Brasil e representante da 

S. A. Aleliers de Conslruclions Eleclriques 

CHARLEROI 
MATERIAL ELt:TRICO EM GERAL 

ESTUDOS E INSTALAÇÕES TÉCNICAS 

l'.serltór;Q Ccnlml: S"'O I'AI:LQ Rua FIDrênç;o de Abr~u, 474 Tdd"nr. 
~'illal: 1\10 IH: J.\NElnO Pt~ça da RepublleJ" 7$ 
~';Ual: POnTO .\I,E(lla; Rua Ve>lunt:i.,iOll da P:Iotrla, 60 

E'''lEri"\-'' Ttl"~rMi",,: "~~I"lrlcal" 

Banco francês e Italiano ~ara a América ~o Sul S. A. 
r.1 A T R 1 Z : 

São Paulo, nua 15 de Novembro, 2!~ 

F I L I A I S : 
PÓI"to Alegre, Hio oe Janeiro, Santos 

AGeNC I AS: 
São Paulo, Rua Santa Rosa, 42!l 

Hio de Jane,,·o, Av. Graça Aranha, 3:!G 
'\ral'aquara, l:Iotucatu, Cfllll!,inas, Jnú, Londrina, 

Ribeirilo Prêtu, São Cados 

COrreSII(,nrlenl.C da I3Af\QUE FRANÇAIS~ & I TALH~:-:N~: 
pour I'Amériquc du Surl 

BANCO BOAVISTA S. A. 
UMA COMPLETA ORGANIZAÇÃO BANCARIA 

CONVIDAMOS A INDÚSTRLo\. E O COMtRf'1O 

A CONSULTARE~1 NOSSAS CONDlÇOES PARA 

AS SUAS OPERAÇOES BANCARIAS 
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